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Calentadores de agua F A R 

V i s i t a d e l m i n i s t r o 

j e O b r a s P ú b l i c a s a l 

c a n a l d e l o s M o n e o 

R e g a r á u n a s Í 7 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s 

Curso sobre "granJes centrales atómicas", en 
|a Escuela J e Ingenieros inJustriales J e Bilbao 

Hombramienfo de nuevo alcalde de Palenda 
Huesca.—- Real izó ayer una vi

sita de inspecc ión por las obras 
del canal de los Monegros y zo>-
ñas de influencia, el ministro de 
Obras Públicas , 

E l s eñor V igón recorrió la pre
sa dei canal de la Sotonera, cu
yas cbras v a n y a muy adelanta
das/que permit irán aumentar el 
embalse de 80 millones de metros 
cúbicos hasta los 180 millones, 
obras que e s tarán terminadas en 
ei p r ó x i m o año l 

A las seis de la tarde, el señor 
Vígón y a c o m p a ñ a n t e s , llegaban 
al Gobierno civil de Huesca, don
de se h a b í a n reunido para cum
plimentar a l ministro las Coirp*> 
lacjoiies provincial y municipal y 
iod?í? las d e m á s autoridades que 
no lo h a b í a n a c o n m a ñ a d o en su 
visíia a las1 obras de riego. 

E l sistema de riegos del alto 
Aragón, que vis itó ayer e l minlsi-
tro d? Obras Públ icas , consiste 
en e! aprovechamiento de las 
aguas é v tes r íos G á l l e g o y Gin-
ca para regar unas 170.000 hec
táreas d<p> terreno. E i primero de 
esos ríos,, cuya zona de in í luen-
cja es ía que vis i tó hoy oí minis
tro, se deriva por la pi^sa de A r -
disa, a l cana l de Gallego y a i 
pantano do la. Sotonera, y cuyo 
cauce es conducido de este panta
no por e í canal de ios Monegros, 
y que tras de cruzar el collado 
de Tardienta. con eí acuedUicto de 
su nombre, llega hasta la s ierra 
de Aicubierre. E l canal de Mo
negros, aguas arr iba del t ú n e l de 
Aicubierre, domina unas 60.000 
hectáreas. L a s obras realizadas 
en este sector hasta la fecha, as-
< Güdteii a uíi ya ior de 000' mil lo-

de pesetas.—-Cifra^ 
AUMENTO D E S A L . m i O S 

Murcia.— Se ha firmado, en ei 
Sindicato dfe Frutos y Productos 
Hortícolas, r ! convenio sindical 
en la rama de agrios 

Dicho convenio prevé un au
mento de salarios del 25 por 100, 

\para íes recclectores y del 20 por 
100 para el personal de confec
ción y m a n i p u l a c i ó n de agrios, 
que alcanza, a su vez, a l perso
nal técnico, administrativo y de 
oficies varios.—Cifra. 
P R O B L E M A S D E L A P R E N S A 

Madrid.— E l ministro secreta-
Jo general dej Movimiento, reci-
Wó en su despacho al grupo sin
dical de periódicos diarios, pre
sidido por el M e del Sindicato 
m Papel y Artes Gráficas» don 
Julián Pemart ín . 
' E l Objeto de la visita fue ex
poner al s e ñ o r So l í s algunos pro-
Wemas que los diarios tienen 
planteados en relación con el su
ministro de papel. E l mismo gru
po se propone visitar igualmen-
it al ministro de i n f o r m a c i ó n y 
lurismo.—Cifra, 
CURSO D E G R A N D E S C E N 

D R A L E S A T O M I C A S 
Bilbao.— E n la Escuela de I n 

genieros Industriales de esta c lu-
^ d , ha s'do inaugurado el curso 
^ grandes centrales nucleares, 
^ganizado por este Centro y a 
^rgc de M R Gibrat, director 
f .neral de "Indatom". de París , 
"lenibro del Consejo de l a Eúra-

y de M. D . Renaudin, jefe 
^ m servicios de todas las cues-
l^nes técn icas relativas a. los re-
y de gas en la empresa 441n-

^ ' " " - C i f r a . 
^ E V O A L C A L D E D E 

F A L E N C I A 
Cfl^a!encia..— Por cese de don V i -

^ m o d ó v a r Rodr íguez en el 
¿ r g c de alcalde de esta capital, 
mr. !^ designado para el nüs-

riCOmandiante In íanter ía , 
¿ ndestino en l a Zona de Re-
. ^ n n e n t o y MovÜización n ú -
Cnw - J . don J u a n Mena de l a 

Sale para Caracas 
una misión extraor

dinaria española 

Grecia y Turquía llegan 

a un acuerdo sobre Chipre 

Los planes acordados serán expuestos 
ahora ai Gobierno de Inglaterra 

Después de sn viaje a Mosco, el jefe del. Gobierno 
británico, Mac lilian; visitará París y Bonn 

Zur lch .—Grecia y T u r q u í a h a n 
llegado p o T J i n a u n acuerdo "en 
p r i n c i p i o " pa ra í a p r o c l a m a c i ó n 
de una R e p ú b l i c a independlien-
te en Chipre . 

L a f ó r m u l a - c o n que se pre ten
de i x m e r f i n a l p rob lema chiiprio-
ta, ha sido conseguida por f i n 
esta noche' tras l a r e u n i ó n de los 
pr imeros minis t ros de los dos 
pa í se s antes citados. A ú n quedan 
unos cuantos problemas de me
nor i m p o r t a n c i a que se espera 
s e r á n resuelto^ en lá r e u n i ó n 
que v o l v e r á n a celebrar m a ñ a 
n a m i é r c o l e s los jefes de los G o 
biernos de T u r q u í a y Grecia., 

Como sea que la s o l u c i ó n p a r a 
la independencia de la isla e s t á 
basada on u n a g a r a n t í a de l a mls-

Madrid, — E l embajador de España, don Manuel Amar , ai 
frente de Sos miembros Que componen la Misión extraordi
n a r i a e s p a ñ o l a en l a ceremonia de la toma de poses ión del 
presidente de VeneBuéla, don Romuio Betancourt, f« iogra-
ñ a d u s en el aeropuerto de Baratas, m<Mtnen#.<>s antes de kv-
m a r x?i av ión ^ bt-ai&zúé a ' Cójr^cas. — (Firte Cifra) • 

V e i n t i c i n c o m i l l o n e s d e p e s e t a s 

y 2 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s d e s t i n a r á 

l a F u n d a c i ó n J u a n 

b e c a s p a r a e l 

A l a r e n a 
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S e c r e a n d i v e r s a s a s i g n a c i o n e s n u e v a s 

los asMes d e n presentar ia docuiiieniaciOii ames dei 1.° de ADrü 

B u l l e s i n g r e s a e n u n o 

c l í n i c a p a r a s e r o p e r a d o 

Permasecerá hospitalizado dos semanas 
Washing ton .—El secretario de 

Estado, Foster Dul les , ha ingre
sado en el hospi ta l Wa l t e r Reed 
pa ra ser operado; Esta es l a se
gunda vez q u é Dul les va a ser 
sometido' a u n a o p e r a c i ó n en el 
plazo de poco m á s de dos a ñ o s . 

C o n t a l m o t i v o Dulles ha aban
donado tempora lmente sus ac t i 
vldades, s e g ú n i n f o r m a l a Casa 
Blanca. Se h a r á cargo del De
p a r t a m e n t o e l subsecretario de 
Estado Chr i s t i an Hartes, o en su 
defecto Douglas Di l lón .—Efe . 
N O P I E N S A D I M I T I R 

Wash ing ton . — Se sabe que a l 
da r cuen ta Eisenhower de los re
sultados de su viaje a Londres, 
P a r í s y B o n n , Foster Dulles p i 
d ió y r e c i b i ó permiso del presi
dente pa ra resignar sus deberes, 
d u r a n t e u n cor to periodo, en sus 
subord inados , e 1 s ubsecretario 
C h r i s t i a n A , He r t e r y, en ausen
cia de é s t e , el t a m b i é n subsecre
t a r io C. Douglas Di l lón . 

E n u n a car ta al presidente, D u 
lles daó t a m b i é n u n a segunda r a 

z ó n p a r a ingresar en el hospi ta l , 
la de que sus m é d i c o s le h a b í a n 
d icho que no estaba completa
mente curado de la i n f l a m a c i ó n 
que s u f r i ó en Dic iembre Ul t imo. 
E l e n é r g i c o secretario de Estado, 
que v i^ne d i r ig iendo la p o l í t i c a 
ex ter ior nor teamericana desdo 
hace se;s a ñ o s , dice, por o t ra par
te, en slu car ta , que le g u s t a r í a 
u t i l i za r u n p e r í o d o de convale-
cendia p a r a concentrarse sobre 

ebss del petrolero «Sonifaz» 
construido en loe astilleros de Cádiz 
^ propietaria es la "Naviera de Castilla" 
ü i t o ^ ^ z - — H a realizado las pruefcas de consume y velocidad e l 
ead ° Petrolero " R a m ó n Bonilaz", construido en ios astilleros de 
Urd;5 Por encargo de l a empresa nacional Elcano y cedido mas Wn Por ésta a 12 Naviera de Casti i la , que es su propietaria ac-
^as i te- Lás Pruebas duraron cuatro horas y fueron presencia-
^efec í el director ireneral de N a v e g a c i ó n , a u t o r i d á d e s y personaü-

¿ L a s pruebas d? velocidad fueron tamJ aén satisfactorias. 
c^roVecPués se realizaron a bordo simulacros de abancono del barco, 

ím1?8 <le ^.Ivamento y contra incendios. • 
lad^J 'Boni íaz" qm, ¡ ¿ ¿ ^ ^ desplazamiento total de 26.100 tone-
íín^'V^^drá dentro da unos días con d irecc ión a Esoombreras para 
* t 5 i £ l f r a - ' 

í í a v í T Í ^ 0 ^ « n o s astilleros de B i&ao ha sido botada la moto-
t: ( i ^ . ^e jandro Zubizarreta'', que hace el n i ñ e r o 87 de las cons-

I. s ^ ü z a d a s por esta factoría . L a botadura de esta embarca-
^era» .stituyó un acontecimiento, puesto que se trataba d^ conme-
JlUemKel 80 aniversario de don Alejandro Zujbizarreta, uno de los 

'«oros del Consejo de admiñis trac ión de l a empresa constructora. 
Un ¿ nueva motón?.ve tiene u n peso muerto de 10.500 toneladas y 

a p l a z a m i e n t o de 13.000.—Cifra. . & 

" e l grave y compl icado" p r o b l e - l 
m a de B e r l í n , " l iberado de otras j 
responsabilidades". 

Foster Dul les deja sentado c í a - ' 
r a m e n t é que no piensa d i m i t i r 
po r ahora de su al to p u é s t o , si-1 
no que espera, "den t ro de unas j 
semanas" reasumir por comple- ; 
t o sus tareas como secretario de \ 
Estado. I 

E l s é c r e t a r i o de Prensa de l a | 
Casa Blanca, James C. Hager ty , | 
h a dicho que los m é d i c o s h a b í a n ' 
asegurado que "no h a b í a n i n g ú n 
signo de m a l i g n i d a d " en l a nue
v a enfermedad de Foster Dulles 
y, por o t r a parte, que in terpre ta
ba l a ca r t a de é s t e en el sentido 
de que espera po^ler representar 
a los Estados Unidos en cua l 
quier conferencia con Rusia so
bre l a s i t u a c i ó n de B e r t í n . 

L a he rn ia de Dul les fue descu
bier ta por los méd icos cuando le 
t r a t a r o n u n a in fecc ión el 4 de 
Enero ú l t i m o , inmedia tamente 
d e s p u é s de su vuel ta de J a m á i c a , 
donde p a s ó dos semanas de des
canso t r a s haberse curado la i n 
f l a m a c i ó n del có lon .—Efe . 
D E C L A R A C I O N D E E N S E N -

H O W E R 
W a s h i n g t o n . — E l presidente 

Eisenhower h a manifestado en 
su conferencia de Prensa que no 
cree que l a enfermedad del se
cre tar io de Estado, Foster Dul les , 
demore la c e l e b r a c i ó n de conver
saciones entre Oriente y Occi-jl 
dente sobre los problemas de; 
B e r l í n y Alemania . 

i d presidente r e p i t i ó e h izo su
ya la d e c l a r a c i ó n de Dulles a su 
regreso de Europa de que los 
aliados occidentales h a n for ta le
cido su un idad de p r o p ó s i t o de 
hacer frente a las amenazas so
v ié t i cas a sus derechos en Ber
l ín. 

Eisenhower deseara' rec ib i r una 
i n v i t a c i ó n m á s persuasiva y o f i 
cial que las hasta ahora f o r m u 
ladas por el p r imer min i s t ro so
viét ico, Kruschef, antes de pen
sar en i r a M o s c ú para celebrar 
conversaciones cumbre. 
A U M E N T A N L O S P A R A D O S 

W a s h i n g t o n . — E l , Gobierno 
anuncia que el n ú m e r o de para
dos ha aumentado en 16.000 en el 
pasado mes, e l e v á n d o s e el to ta l 
a 7.724.000. • 
M A C M I E L A N H A C U M P L I D O 

65 A N O S 
Londres.— El p rkner min i s t ro , 

H a r o l d M a c M i l l a n , ha llegado 
hoy a. Jos 65 a ñ o s de edad, qu.'? 
es l a edad del re t i ro , pero no 
ha dado n i n g ú n ind ic io de que 
vaya a ret i rarse de l a v ida p ú 
blica. 

Mien t ras c o n t i n ú e traba.iando, 
ñ o se le a s i g n a r á la p e n s i ó n de 
66 chelines semanales, es decir, 
unas quinientas pesetas. 

m a por pa r t e do I n g l a t e r r a , . p a í s 
e n cuyo poder se ha l l a ac tual 
mente Chipre , Grecia y T u r q u í a , 
los minis t ros de Asuntos Ex te r io 
res de estas dos ú l t i m a s naciones 
i r á n a Londres pai1*» celebrar con
sultas con el Gobie rno b r i t á n c o . 
¿ V O L V E R A M A K A R I O S A 

C H I P R E ? 
Nicosia.— C i r c u l n n rumores en 

Cipre de que. se va a p e r m i t i r 
l a vue l ta a la isla del Arzobispo 
M a k a r i o s . U n al to funcionar lo 
del Gobierno, ha manifestado que 
es l a p r i m e r a not ic ia que tiene 
de el lo y posteriormente, u n re
presentante gubernamenta l ha 
desmentido c a t e g ó r i c a m e n t e los 
rumores.-—Efe. , 
DESPUES D E V I S I T A R 

M O S C Ú , m A A P A R I S 
B O N N 

^Londres . -—- E l p r imer m i n i s t r a 
b r i t á n i c o , H a r o l d Mac Mi l l an^ sal- | 
d r á a finales de Febrero hacia ' 
M o s c ú . M a c M i l l a n y el m i n i s t r o 
de Asuntos' Exteriores, S e l w y n 
Lüoyd, e s t a r á n en M cap i ta l f r an
cesa los d í a s 9 y ÍZ de M a r z o y 
en B o n n les dias 12 y 13 del mis 
m o mes. Los dos gobernantes i d - ' 
gleses son esperada; de regreso 
en la cap i ta l b r i t á n i c a el 4 de 
Marzo . ' | 

E l p ' ropós i to de estas visitas es 
i n f o r m a r a los Gobiernos f r a n c é s 
y a l e m á n del resultado de su v i a 
j e a M o s c ú y do $im conversa-j 
clones' con los . pol i ticos sóvié t i - j 
eos Mac M i l l a n d e c ' a r ó hoy en | 
l a C á m a r a de los Comunes que 
n o es su i n t e n c i ó n re alizar ne
gociaciones en Mcr^u.—Efe. 

S A T I S F A C C I O N E N B O N N 
Bonn .—Aleman ia occidental ha 

recibido con a l e g r í a l a not icia de I 
í a v is i ta del p r k n e r min i s t ro b r i - j 
t án ico , ' Haroldi Mac M i l l a n , a su 
vuel ta de M o s c ú , b u ^ o nue es i 
una opo r tun idad r ' " .ci-Mr no-1 
ticias el p; i) m. ' - íutre Ja ¡ 
U n i ó n S o v i é t i c a , ...l-ju i n i o r m a 
l a agencia D . P. A . 

Las altos funcionarios del Go
b ie rno de l a R e p ú b l i c a Federal 
Alemana, e s t á n interesados par
t i cu la rmen te en saber las in ten
ciones s o v i é t i c a s en lo referente 
a B e r l í n . 

M a c M i l l a n y el min i s t ro de 
Asuntos Exter iores b r i t á n i c o , Sel
w y n L loyd , e s t a r á n en Alemania 
occidental el 12 y el 13 del p r ó -

, x i m o Marzo.—Efe. 
O T T O J O H N R E C H A Z A D O E N 

I N G L A T E R R A POR I N D E 
S E A B L E j 
L o n d r e s . -— Ing la t e r r a ha o r - j 

denado l a d e t e n c i ó n y r e e n v í o n i • 
cont inente del ex-jefe del servicio ¡ 
de I n f o r m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a 
Federal A lemana , Ot to John, a i 
in ten ta r desembarcar é s t e en D o 
ver. L a orden fue nada p o r . t r a 
tarse de u n sujeto "indeseable". 

. M a d r i d . — E l Consejo de Patro
na to de ' , l a F u n d a c i ó n J u a n 
M a r c h , en r e u n i ó n celebrada el 
20 de Enero última a co rdó des
ignar l a cant idad de 25.000.000 
de pesetas y 200.000 dolares de 
los ES. U U . , de A m é r i c a para lás 
actividades cul turales y benéf i 
cas que la F u n d a c i ó n desarrolla
r a en el presente ano. 

D i c h a suma se d i s t r i b u i r á a s í : : 
1.500.000 pesetas para "Premio^ 

de Ciencias, Letras y Ar t e s " ; 
l 000.000 de pesetas pa ra "Ayudas 

de i n v e s t i g a c i ó n " ; 6.500.000 pe-
. setas pa ra "Becas de estudios en 
E s p a ñ a y 1.700.000 pesetas pa ra 
"Pensiones de L i t e r a t u r a y Be-

' l ias Artes" . 
200.000 d ó l a r e s ' s e d e s t i n a r á n a 

dotar "Becas de estudios en el ex
t ran je ro" , cuya convocator ia se 
p u b l i c a r á opor tunamente . 

800.000 pesetas s e - d e s t i n a r á n a 
"Premios de L i t e r a t u r a " , cuya 
convocatoria se p u b l i c a r á en el 
momento oportuno, . 

E l resto se a p l i c a r á a las aten
ciones cul turales y bené f i ca s que 
determine el Consejo üe Patro
nato. . , v , 

Se crean tres "Premios Funda-1 
c i ó n Juan M a r c h , a ñ ó lí>59", do 
500.000 pesetas cada uno para es
p a ñ o l e s que m á s se hayan desta-j 
cado, a. .juicio del ju rado , en las ' 

tres ramas tradicionales de las 
Ciencias, las Letras y las Artes, 
s i n que pueda recaer en quienes 
hubie ran resultado premiados éfs 
las anteriores convocatorias ' de 
(a F u n d a c i ó n . 

Cada p remio s e r á a t r ibu ido a 
u n a sola persona y los premios 
s e r á n entregados antes del d ía 1 
de M a y o de 1059. 

Se c rean seis "Ayudas de i n 
v e s t i g a c i ó n F u n d a c i ó n J u a n 
M a r c h , a ñ o 1959" de 500.000 pe
setas cad3, yno, p a r a los e s p a ñ o 
les que se comprometan a , r ea l i 
zar en el plazo de dos a ñ o s , a 
p a r t i r del i de J u l i o de 1959, u n 
t rabajo de i n v e s t i g a c i ó n com
prendido en los grupos siguien
tes: "Aplicaciones t é c n i c a s e i n 
dustriales", "Ciencias m a t e m á t i 
cas, físicas y q u í m i c a s " , "C ien 
cias naturales y sus aplicaciones", 
"Ciencias m é d i c a s " , "Ciencias j u 
r íd i ca s , sociales y. e c o n ó r h i c a s " y 
"Ciencias sagradas, filosóficas é 
h i s t ó r i c a s " : . 

Los aspirante r e m i t i r á n él Con
sejo de Patronatos de la Funda 
c i ó n : instancia, memor i a r e l a t i 
va a trabajos y m é r i t o s , " c u r r l - ¡ 
c u l u m v i tae" de concursante y,.' 
en su caso, do sus colaboradores; 
todo ello, en seis ejemplares, as i ' 
como cua t ro fo tograf ías , t a m a - | 
ñ o carnet, de cada concursante, 

f irmadas ál dorso. E l .plazo d e 
p r e s e n t a c i ó n f inal iza el 1 de Abr i l , 
de 1959, las oficinas de la F u n ^ 
dac ión , N i iñez d é Balboa» 68, 
M a d r i d 

Los fallos sé c o m u n i c a r á n por 
los jurados al Consejo del Pat ro
nato antes del 1 de Jun io de 195J 
y las ayudas s e r á n individuales . 

Los trabajos objeto de l a ayu
da se p r e s e n t a r á n , to ta lmente ter
minados al Consejo de. Pa t rona
to de la F u n d a c i ó n antes del X 
de Ju l io de 1S61. 

Se crean cien "Becas de estu
dios en E s p a ñ a F u n d a c i ó n Juai> 
M a r c h , a ñ o 1959", destinadas % 
los e s p a ñ o l e s que se comprome-
tap a, desarrollar en el plazo d é 
u n a ñ o a p a r t i r dei 1 de J u l i o 
de 1959, y en las¡ .condic iones qufa 
se determinen, u n t rabajo c o m 
prendido en los siguientes g r u 
pos: 

G r u p o A. Estudios t é c n i c o s e 
industr iales; grupo B . Ciencias 
m a t e m á t i c a s , f ís icas y q u í m i c a s , 
veinte becas de cad.a uno., 

G r u p o C. "Ciencias naturales 
y sus aplicaciones"; g r u p ó D . 
"Ciencias m é d i c a s " ; grupo E 
"Ciencias j u r íd i ca s , sociales y eco-
n ó m i a c " y grupo F. "Ciencias sa
gradas, filosóficas e h i s t ó r i c a s , 
quince becas de cada, grupo. 

(Pasa a ú l t i m a pág . ) 

Madr id .—Jar abo ha sido con
denado a cua t ro penas de muer
te por l a S e c c i ó ñ V de nuestra 
Audienc ia p rov inc i a l , s e g ú n sen
tencia hecha p ú b l i c a esta m a ñ a 
n a en medio de g r an e x p e c t a c i ó n . 

Reunidos los magistrados que 
componen l ^ Sala bajo l a presi
dencia del magis t rado d o n A n t o 
n i o Ochoa. Ola l l a , se d ió la , voz 
de audiencia p ú b l i c a y el presi
dente a d v i r t i ó l a te rminante 
p r o h i b i c i ó n de manifestar apro-" 

T r a s p l a n t e 
de un corazón 
co n g el a do 

B a s t ó n . — Por p r imera ves eri 
la. h l í - iw ia ú e la C i r u g í a , el í r a ¿ -
•piahte de u n c o r a z ó n eomje'cdo 
tui 11suUadc rJenúme/ i t . • . 

La, o p e r a c i ó n ha sido realizada 
en esta ciuá.ad. con perra';, ex t ra-
y é n d o s e et c o r a z ó n a u n o de 
ellpS* c o n g e l á n d o l o a ocho grados 
c e n t í g r a d o s bajo cero y t ros-
p U i n i á n d o l o luego a o t ro a n i m a l 
al que no se h a b í a s u p r i m i d o el 
p rop io ó r g a n o . Durante u n corto 
p e r í o d o de t i empo el c o r a z ó n 
"nuevo" estuvo la t iendo n o r m a l 
mente. Luego ' d e j ó /de f u n c i ó n n r 
por rozones no relacionadas con 
la congelación* Setgúii los m é d i 
cos que han in te rven ido en e l 
apasionante experimento, el pe* 
r r o con los dos corazones hubie" 
r a p o ' f á d o ^ v i v i r perfectamente, 
pese al in jer to . (Aunque el cch 
municado de los investigadores 
no c i ta las causas de la, paraliza" 
c i ó n del ó r g a n o in je r tado , es sa
bido que el mayor o b s t á c u l o pa
r a el feliz logro de los injer tos ¡o 
const i tuyen los anticuerpos que 
engendra el organismo ante la 
presencia de cualquier ó r g a n o 
ajeno, En este caso, el c o r a z ó n 
congelado se p a r a l i z ó "matado'* 
por estos anticuerpos) . 

S e g ú n los m é d i c o s , el m a y o r 
i n t e r é s de esta prueba no estriba 
en que el i n j e r t o de c o r a z ó n re
sulte m á s o menos satisfactoriot 
sino en el hecho de que. el cora-
z ó n volviera, a l a t i r . 

D e s p u é s de l a experiencia, pa
rece ya seguro que se l l e g a r á a la, 

' c r e a c i ó n de "bancos de corazo
nes" como los bancos de ojos ya 
existentes. De todas formas, hay 
que advert i r que desde esta ex
periencia hasta l a c o n s e c u c i ó n de 
una' t é c n i c a segura de t rasplante 
de corazones a ú n fa l ta u n enor-* 
me trecho.—Efe. 

al Padrs Pire 

E n el palacio de las Academias, de B r u 
selas, ha tenide lug-ar una s e s i ó n de 
homenaje nacional al Padre Pire, Pre
mio Nobel de la Paz. E n la foto aparece 
el Príncipe Alberto, representando a l a 
Famil ia Real belga, saludando a l P a 

dre Pire. — (Foto San Antonio) 

C u a t r o p e n a s d e m u e r t e a J a r a b e 
Los delitos cometidos por ésíe son caJificados de robo con 
homicidio y, además, se íe condena a otras penas menores 

ladenmización de 200.000 pesetas a los herederos de cada una de las víctimas 
b a c i ó n o desagrado, o hizo u n 
l l amamien to a la ecuanimidad de ' 
todos los presentes, especialmente . 
en este acto t an delicado. Inrae -! 
d i a t á m e n t e o r d e n ó se diera lee • j 
t u r a y p u b l i c a c i ó n a la sentencia,: 
que seria le ída por el magistrado 
ponepto, don Gaspar F e r n á n d e z ; 
Lomana . Una gran m ú c h é d u m - f 
bre q u e d ó ante l a puerta de la \ 
sala por hallarse é s t a totalmente | 
abarrotada de p ú b l i c o . T a m b i é n 
o c u p ó su s i t ia l el representante 

ngreso de D. Joaquín María Navascués 
en la Real Academia de Bellas Artes 

• 

o-^av— .... 

Madrid. — F.l Excnio. Sr . Don Joaqxun Miria. N a v a s c u é s y 
de Juan , durante su discurso de entrada en ht Real Acade

mia de Bellas Artes de San Fernando. — (Foto Cifra) 

del Min i s t e r io p ú b l i c o , abogado 
fiscal s e ñ o r G o n z á l e z Zapatero. 

D o n Gaspar F e r n á n d e z comen
zó la lectura de la sentencia que, 
en su p r i m e r resultando, recono
ce la p é s i m a conducta del encar
tado, luchador y pendenciero, que 
distingue, s in embargo, perfecta
mente lo bueno y lo malo y lo 
que es o no permi t ido . Se reco- ' 
ge el p roblema de l a venta de; 
u n an i l lo de br i l lantes propiedad j 
de una ext ranjera con l a que el 
procesado m a n t e n í a relaciones 
in t imas , y las relaciones de Jo
s é M a r í a Jarabe P é r e z M o r r i s 
con los d u e ñ o s de l a t ienda de 
compra-venta "Jusfer". E l p r o 
cesado se encuentra s in d inero 
p a r a su v ida de fiesta, c r á p u l a y 
d i v e r s i ó n y, cuando la s e ñ e r a ex
t ran je ra le reclama la joya p ig 
norada para evi tar disgustos con 
su marido, él decide recuperar l a 
joya. Hace somera e x p o s i c i ó n de 
los hechos, c ó m o fue a la calle 
de Lope de Rueda, 53, domic i l io 
de l d u e ñ o , Emi l io , en donde l ie 
ga alrededor de las v e i n t i d ó s 
t r e in t a ; le franquea la .puerta la 
muchacha, y d e s p u é s de hablar 
con E m i l i o y en el momento en 
que aparentemente pensaba ya 

! marcharse de la casa, d i s p a r ó a 
quemarropa sobre el d u e ñ o del 
piso, que q u e d ó muerto . A l ru ido 
del disparo acud ió la muchacha, 
Paul ina, que al darse cuenta de 
lo sucedido p r e t e n d i ó hu i r , sien 
do inmovi l izada por Jarabe que 
le golpeó con la pis tola-en la ca
beza, l á a r r a s t r ó hasta la cocina 
y allí l a mato de u n a p u ñ a l a d a 
en el c o r a z ó n . A l querer salir del 
piso se e n c o n t r ó con d o ñ a M a 
r í a de los Desamparados, a l a que 
entre tuvo f ing iéndose inspector 
de Hacienda, hasta qud és ta , t ras 

(Pasa a cuarta pág in^) 

liilsj fie las lilsis 

m M u DD 
i!! 

Con motivo de ía apelación de 

S. S.Juan XXIII para una mayor 

unidad de los cristianos 

Ginebra. — Dirigentes de 
las Iglesias angiieana, protes
tante y ortodoxa, han acorda
do en esta ciudad establecer 
un pian común ante la apela
ción de Su Santidad Juan 
X X I I I , para llegar a una ma
yor unidad entre los cristia
nos. \ 

Esta decisión ha sido adop
tada en la slesión inaugural 
de una reunión, que durará 
cinco días, del Comité ejecu
tivo del Consejo mundial de las 
Iglesias. 

E l Comité, formado por ca
torce miembros, continuará 
estudiando mañana esta cue^-
tión y, posiblemente se publica
rá un comunicado al final de 
las conversaciones,—Efe. 
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O AUA vez es 
^ más intensa
mente aplicada la 
propaganda, e n 
todos los órdenes, 
al d e s e n v o Ivi-
miento de la in
mensa gama de 
actividades q u e 
Be desarrollan en 
una ciudad. 
• No podemos, en 
modo alguno, despreciar ese fac
tor- esencialísimo de divulgación, 
pues que no en balde han pasado 
los tiempos de «el buen paño en 
el arca se vende». Mas, si esto es 
cierto, estimamos que la propa
ganda, adecuadamente aplicada, 
no debe ser objeto de caprichosa 
e incluso anárquica fijación en lás 
calles. 

No es raro el caso de ver cómo 
incluso sobre venerables monu
mentos históricos y artísticos se 
fijan carteles, de muy diverso or
den, cuyos restos, por cierto, lue
go permanecen días y días sin que 
la fachada, siquiera, recobre el 
tonp que le corresponde. 

Ahí tenemos, como recuerdo no 
muy lejano el arco de Santa Ma
ría y ahi está, por otra parte, el 
propio edificio de lá Diputación 
provincial, donde han quedadó sin, 
borrar los chafarrinones corres
pondientes a la fijación de unos 
carteles. 

Pues bieii, estimamos llegado el 
momento de que por la autoridad 

municipal se es
tablezca una nor
ma ihf lexible, en 
cuanto a la fija
ción de' carteles 
propagandísticos, 
de cualquier gé
nero que sean y a 
la evitación de 
esa multiplicidad 
de esquelas de 
defunción que, de 

vez en cuando, convierten sus es
tablecimientos, escaparates y por
tadas más céntricas, en un inter
minable e inmenso tablón de anun
cios, que, tratándose de papeletas 
relativas a deceso, da la impre
sión de que la ciudad vive bajo la 
presión de una catastrófica epide
mia. ; 

No vamos a incurrir en el cra
so error de pedir que desaparez
ca esa forma de publicidad, pero 
no será mucho interesar que se re
gule la fijación de carteles y se 
establezca una limitación respecto 
al número de esquelas callejeras y, 
por último, que, en el primero de 
los casos citados exista alguien 
encargado de la limpieza o retira
da de a-visos que, por ejemplo, en 
Febrero, recuerden una conmemo
ración celebrada en Octubre del 
año último o la actuación de de
terminada formación artística que 
pasó por nuestra ciudad hace, 
asimismo, seis meses... 

¿Verdad que esto no es mucho 

11 
S e c c i ó n F e m e n i n a 

C L A U S U R A D E L A S C A T E 
D R A S A M t B U L A N T E S D E 
V A L D E Z A T E Y S A N T I B A Ñ E Z 
Z A R Z A O U D A — S e ha celebra
do l a clausura de las C á t e d r a s 
Ambulantes de V a M é z a t e y 
S a n t i b á ñ e z Zarzaguda. E n este 
ú l t i m o pueblo hubo u n a misa 
cantada y seguidamente en las 
eras y presididos por la delega
da p rov inc i a l , reg idora de Pren
sa y Propaganda de S e c c i ó n 
-Femenina, alcalde, p á r r o c o , je
fe local y funcionarios y nume
roso p ú b l i c o de S a n t i b á f t e z y 
pueblos l imí t ro fe s , hubo diver
sos actos: "Cuento g i m n á s t i 
co" po r las n i ñ a s p e q u e ñ i t a s ; 

•: bailes p o r las n i ñ a s de la Eis-
cuela; las mayores desarrolla

ron u n a bon i ta tab la de g imna
sia y los mozos y mozas bai la
r o n d á n z a s regionales. E l coro 

, de. chicos y hombres c a n t ó d i 
versas canciones regionales y 
a c t u ó x asimismo o t ro formado 
p o r í a s chicas y mujeres que 
h a n asistido a l curso. Seguida-

i mente se hizo la entrega de 
certificados y d e s p u é s de leer l a 
delegada. p rov inc i a l el discurso 
de' J o s é A n t o n i o " L o femenino 
y la Fa lange" se t e r m i n ó can
tando, el "Cara a l sol", A con
t i n u a c i ó n , se p a s ó a v i s i t a r l a 
e x p o s i c i ó n de labores, trabajos 
manuales y g r a n n ú m e r o de 
t rabajos rurales, alfombras die 
pieles, de m a í z ; . bolsos, etc., 
v i é n d o s e el g r a n esfuerzo que 
h a n hecho en este pueblo pa ra 
conseguir en u n mes esta can-

• t i dad de labores,- . 

D u r a n t e el t iempo que ha 
permanecido l a C á t e d r a se h a n 
desplazado el asesor p rov inc i a l 

' de San idad para dar una con
ferencia; el presidente de l a . 
C á m a r a Of ic ia l Sindical A g r a 
r i a ; el regis t rador de l a Con- i 
o e n t r a c i ó n Parcelar ia , don M a 
nue l M o r e n o ; l a delegada p ro- | 
v i n c i a l • de S e c c i ó n Femenina, | 
a s í como el jefe del , A l m a c é n 
del T r i g o ; p á r r o c o y veter ina
rios h a n " colaborado t a m b i é n 

. con sus clases y charlas, ha
c i é n d o l e s extensivo desde estas 
columnas nuestro agrade c i -

w m m m 
C O L I S E O . — "EÍ amor n a c i ó en 

París" (3) y "Hombres olvidados" 
(3). 

A V E N I D A . — "Los espías" <3R) 
y "Un beso antes de nioriir" (3R) . 

C A L A T R A V A S . — "Un gritfX en 
el pantano" (3) y "Brindis a l píe
lo" ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . - - "Mi mujer es 
doctor" (3) y " L a vida en u n bloc" 
(3R) . , 

CORDON. — " E l hombre que 
nunca ex i s t ió" (2). 

A S T O R I A . — " L a tirana" T3R) 
y "Rapsodia" (SR) . 

R E X . — " E l seductor de G r a n a 
da" (3) y "Amarga sombra" (s. c.) 

1 1 e r p i o i o í 
i m ien to as í como al resto de au-
( tor idades y funcionar ios por to -
| das las facilidades que nos h a n 
prestado. 

E h el pueblo de Valdezate l a 
c lausura se ce l eb ró por l a t a r 
de con actos similares que estu
v i e r o n presididos por la secre
t a r i a p r o v i n c i a l y regidora de 
Traba jo de S e c c i ó n Femenina, 
as í como autoridades y funcio
nar ios del mismo. 

D e n t r o de unos d í a s i r á n es
tos dos equipos de C á t e d r a s a 
los pueblos de G u m a y G u m i e l 
del Mercado. '• 

C I C L O S C U L T U R A L E S SO
B R E T E A T R O . - * C o n t i n ú a n 
c e l e b r á n d o s e con g r a n é x i t o en 
l a Escuela de Hogar de S. F . los 
Ciclos Cdl tura les sobre "Tea

t r o " . Estudiamos actualmente el 
"Tea t ro de H u m o r " sobre e l 
que d i ó u n a m a g n í f i c a char la 
J u a n J o s é F e r n á n d e z Sá iz , me
reciendo p á r r a f o , aparte E n r i 
que Jardiel Poncela, p o r l o que 
se le ha dedicado g r a n a t e n c i ó n 
y en el ciclo siguiente d ió u n a 
char la la jefe de la Escuela H o 
gar sobre " E l T e a t r o de Ja r 
d i e l " . 

Hab lando sobre su b i o g r a f í a 
dice: es fatalista, de fondo razo
nado, soberbio e inf lexible en 
sus juicios, gustos, aficiones y 
toda dec i s i ón í n t i m a m e n t e adop-

| tada. Sigue diciendo que en su 
| Teatro todo est'á hecho pero 
I Lodo e s t á por rehacer. Expone 

la v i s ión del Teatro a ñ a d i e n d o 
que cada obra ; y cada autor t ie 
ne s u , p ú b l i c o . Hab la de sus " l o -

jcos" Menc iona algunas de sus 
obras como "Agua, Aceite y ga-

i sqlina", "Usted tiene ojos de-
; mu je r í a t a l " , ; "CUatro corazo
nes con . f reno", " E l o í s a e s t á de
ba jo de ñ n a lmendro" , etc. De 
esta ob ra se hizo la lectura y 
se v o l v e r á a poner en los ciclos 

i correspondientes a i jueves. 

b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A -
F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ver i f ica ron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t os : J o s é A n t o 
n i o Tor re G a r c í a , ' J o s é Lu i s A n 
t ó n Medranas J b s é Enr ique M a r 
t í n e z S a l d a ñ a , M a r í a del Car
m e n Pereda G a r c í á , Josefina 
S a r í m a r t í n F e r r e i r a y J o s é M a r 
t í n e z Guer re ro . 

D e f u n c i o n e s : N inguna . 

Iresa de 2 BP. 
Hoto carro Irese de 2 BP. 

para 50O Kgs . carga. 
Representante oficial en Falencia 

Empresa Moreno 
Teniente Velasco, 26. Telí . 3476. 
Infcrmes en Burgos, Teléf. 4259, 
para sil adquis ic ión en Falencia. 

F E R R O V I A R I O M U E R T O P O R 
E L TREN.—Cuando en la tarde de 
ayer recogía sus herramientas de 
trabajo en el paso a nivel de la ca
rretera de Melgar —término muni
cipal de Villalbilla— el' ferroviario 
Lauro Capa Calzada, de 32 años, 
casado y vecino de Burgos, fue 
arrollado por un tren que le causó 
fractura de costillas y una hemo
rragia interna. 

Con toda urgencia fue traído a 
Burgos y hosputaizado en la clíni
ca c|el Carmen, pero dejó de exis
tir a los pocos momentos, resultan
do inútiles los auxilios de la Cien
cia. . s ' • 

Descanse en paz. 

a cuantas personas asistieron a 
las honras f ú n e b r e s y funeral ce
lebrados por el eterno descanso 
del a lma de f inado as í c ó m o a la 
c o n d u c c i ó n de los restos mor t a 
les a su ú l t i m a morada . 

siones y erosiones en ambas pier-
nás. 

E l primero ingresó en el Hospi
tal provincial. 

L a más nioderna Guia literaria-
Ilustrada de lujo con más de 50 fo-
tos de la C A T E D R A L , indispensa-
bde para quien la visite y desea sa
ber lo que ve y para el amigo culto 
y lejano qué aún no pudo contem
plar la maravilla de las maravillas. 
De venta en librerías y en D I A R I O \ 
D E feURGOS que inicia un gene
roso alarde editorial en favor de sus 
lectores y del turismo burgalés. 

P R E C I O : 25 Ptas. 

Ajustadores 
Torneros Forjadores 

Se necesitan en Fábrica 
— I N D U S T R I A S 

G I M E N E Z C U E N D E , S. A. 

C R E A C I O N B E UNA E S C U E L A 
Y C O N V E R S I O N D E OTRA, — E l 
Ministerio de Educación nacional 
publica una orden por la que se crea 
definitivamente una escuela unita
ria de niños y se convierte en de ni
ñas líi mixta- existei/te en el casco 
del Ayuntamiento de Cornudilla 
(Burgos). 

teiÉoü el 
so la i 

i 
y de g ran altura, ' propios para 
agencia de transportes o a lma
cenes, exentos de c o n t r i b u c i ó n . 
V i t o r i a , 105. Se venden. 

Lavadoras y cocinas 
, Adquiéralas con poco 

dinero a l mes 

Radíolandia, Cid, 9 
E L CUPON P R O - C I E G O S . — 

E n el sorteo correspondiente al día 
de ayer resultó premiado con 250 pe-* 
setas, el número 709 y con 25 pese
tas, todos no? números terminados 
en 09. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO-' comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
M e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
m a ñ a n a , 700,8; a las dos de la 
tarde, 701,3; a las siete de l a ta r 
de, 6&9,3. 

Tempera turas .— M á x i m a a l a 
sombra, 9,4 grados, a las 15,30 
horas; • m í n i m a , 0,0, a laá. 8 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
t o . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a lasados de l a tarde , 
N . , 7,2 K m s . ; a las siete dé l a 
tarde, NE. , 5,4 K m s 

Recorrido, 121,7 K m s . 

L E T R A S D E L U T O . — A los 85 
años de edad y confortado con los 
Santos Sacramentos y la Bendición 
Apostólica de Su Santidad; falleció 
ayer don Manuel Gil Martínez, ca
bo de la Policía rural, jubilado. 

Descanse en paz el alma del fina 
do y reciban nuestro sentido pésame 

: su apenada esposa doña El-euteria 
Gallo Esteban; hijos, don Manuel, 
también cabo de la Policía rural; don 
Vicente, don Isidro, don Eladio y/ 
doña Flora; hijos políticos, entre los 
que se encuentra don Francisco Cam-
puzano; nietos, hermana, hermanos! 
políticos y demás deudos. I 

Presidió los actos finales el 
Obispo auxiliar, Dr. Mansilla 

Ayer, a las siete y jnedia, dieron 
comienzo tos actos finales del solem
ne Triduo que ha venido celebrán
dose, en la S. I . Catedral, en ho
nor de Jesús Sacramentado, en re
paración de los pecados del Mundo 
y para rogar por la Iglesia del Si
lencio y en especial por los fieles 
de China. 

Rezadas las preces diarias, pre
dicó el M. I . Sr. D. Angel Cigüenza 
y acto seguido se celebró la proce
sión corí el Santísimo que era lleva
do en ía estancia. 

Asistieron la Adoración Nocturna 
con su bandera, los alumnos del Se
minario con roquete, sacerdotes y 
Cabildo Catedral con pluvial y de 
preste el Excelentísimo Sr. D. Deme
trio Mansilla, obispo auxiliar de 
Burgos, a quien asistían el Ilustrí-
simo Monseñor D. Buenaventura 
Diez y Jos M. I . Sres. Arnáiz y Niño. 

Lav procesión recorrió las naves 
del templo y en el trascoro la Esco-
lanía, la Capilla y el coro del Semi
nario cantaron el motete «Pañis 
Angelicus» terminando' con la ben
dición y reserva. 

m s 
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c o r r e s p o n d i e n t e a l lune_ ! 
11 de F e b r e r o de 1929 
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OPERARIAS 
Entre 20 y 30 a ñ o s se 
necesitan en Fábr ica 

I N D U S T U I A S - r — 
:NEZ C U E N D E , S. A. 

FARMACIAS D E GUARDIA. — 
González Santos, Avda. del Generalí
simo,,^; González Iglesias, Sans Pas»-
tor, 7 y Pérez Lejarretaj General 
Mola, 32. 

G R A T I T U D . — Los padres ,y 
•familiares del j oven estudiante 
de Derecho d o n Francisco-Anto
n i o V á z q u e z F e r n á n d e z - V i l l a 
(q . e . ' p . d.) fal lecido reciente
mente en nuestra ciudad, expre
san por nuestro conducto, en la 
impos ib i l idad de hacerlo, perso
nalmente , su m á s v iva g r a t i t u d 

DOS H E R I D O S E N A C C I D E N T E 
D E TRABAJO—Cuando descarga
ban ayer tarde maquinaria para la 
empresa «C-ooperativa Agrícola», se 
acQidfintarnib, el conductor del ca
mión 1*3^0 tranpportcL-y su ayu
dante iow cuales recipieron asis
tencia en la Casa de Socorro. 

Al chófer, Benjamín Ruiz Isla, de 
32 años, soJÍtero y vecino de San-f 
tander, se le apreciaron heridas' 
contusas y erosiones diversas ,en Sa , 
cara, y conmoción cerebral, de pro-
nóstico grave, mientras que su ayu- i 
dante, Clemente Sáiz Hermosa, de 
27 años, soltero y también vecino 
de Santander, fue curado de contu-

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Miércoles de Ceniza, Nuestra 
S e ñ e r a de Lourdes. Ss, Lucio, De
siderio, obs., Saturnino, pbr., F é 
lix, mrs., Lázaro , ob. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Les Siete Santos F ü n d á d e r e s 
de les Servitas. Ss . : Eulal ia , vg.; 
Modesto, d e ; D a m i á n , Ju l ián , 
mrs.; Antonio, G a u d é n c i o , obs. 

Misa , con r i t o doble y color 
M a n c o , de los Siete1 Santos F u n 
dadores; segunda o r a c i ó n , de la 
Fe r i a ; tercera, E t f á m u l o s . 

CÜLTOS 
V E N E R A B L E S : Novena a Nues
t r a Señora , de Lourdes.—Por la 
m a ñ a n a , a las ocho y media, m i 
sa de c o m u n i ó n , con c á n t i c o s y 
novena a la S a n t í s i m a V i r g e n , 
. Por la tarde, a' las siete y. rae 
d í a , ' s o l e m n e func ión con exposi 
c i ó n de S. D . M . y s e r m ó n a car
go del D r . D , J o s é Ruiz , t e r m i 
nando con la B e n d i c i ó n y Salve, 

E l s e r m ó n s e r á rad iado todos 
• los d ías , a las siete y media en 

pun to . 
M E R C E D . — Q u i n a r i o de Nues

t r a S e ñ o r a de Lourdes, del 11 a i 
15 d é los corrientes. Po r l a ma
ñ a n a , a las ocho y media. Por 
l a tarde, , a las ocho, con s e r m ó n 
p o r el R, P, J o s é Lu i s Baque-
r o S, J . 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
Esta A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a r á 

sus cultos en comuniones conme
mora t ivas y con una H o r a San

t a Reparadora en la iglesia*, de 
San Lorenzo el Real , a las siete 
y media de la tarde. 

^ iN£ £H ̂ 1 3£ Mí 2iE 911 

El Miércoles de Ceniza 
la S. 1. m 

: i 
Hoy, con asistencia del Exce 

l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , se ver i 
f i c a r á la solemne b e n d i c i ó n e 
i m p o s i c i ó n de ceniza. 

A las diez d a r á comienzo el co
ro y rezadas f loras t e n d r á luga r 
la ceremonia de l a b e n d i c i ó n en 
l a que a c t u a r á de pon t i f i ca l el 

' E x c m o . Sr, Obispo aux i l i a r , doc
to r Mans i l l a . 

Hecha la b e n d i c i ó n e impos i 
c i ó n de la ceniza al Cab i ldo y . 
Ayunta imiento s e r á la misa dej 
medio pont i f ica l , con s e r m ó n por j 
el M . I . Sr. M a g i s t r a l . « 

A Y E R se celebró el enlace matrijv, 
nial de D. Francisco Espiga^?0" 
rrera y doña Josefa González 
la iglesia de San Cosme. Hoy 'xT* 
contraído matrimonio, en la \u\ 
sia de San Lorenzo,, don Frano' 
de la Calle VCga y doña 

'Alonso García. '* 
A Y E R , a las doce, se celebró 
el Ateneo una reunión de los ento 
slastas al , «bel! canto» para trate 
de la formación de un Orfeó 
presidiendo la reunión don I A X ^ 
no Huidobro, Por aclamación 
nombrado director de la naclent! 
masa coral, el gran músico bun^ 
lés Antonio José, que se bahía 
ofrecido al Ateneo. Seguidameuf 
se hizo una lista de los presenté 
al acto, de la cual resultó que l \ 
Orfeón puede contar coñ 37 s^j . 
orfeonistas y 15 protectores, i j ! 
nueva entidad musical será mixta 

* Por otro lado es casi seguro 
en breve plazo se dé a conocer e& 
Burgos la organización de otra 
agrupación coral, que llevará el 
nombre de «Cancionero Burgalés» 

^ S E halla vacante la plaza de mé! 
dico titular de Quintanaloranco y 
su agregado Loranquillo, dotada 
con el sueldo anual de 6.000 pese
tas entre titular e igualás, casa 
gratis y libre de pago de impueg, 
tos municipales. 

£jg E L sábado se celebró en la igle
sia de San Nicolás el matrimonial 

s enlace de la señorita Casilda Pé-
rez Santiago y el joven don Al», 
jandro Caballero Muñoz. Bendijo 
la unión el B . P. Justo Pérez, bê  
nedictino de .Silos y hermano de 
la novia. 

£g E L sábado por la tarde llegó a 
Burgos, en automóvil, un grupo 
de alumnos de ambos sexos del 
Instituto de Santander, al frente 
de los cuales venían tres profeso
res de aquel centro. Ayer, visitaron 

, el Instituto de Burgos y diversos 
templos y lugares históricos de 
nuestra ciudad y esta mañana han 
continuado su viaje a Bilbao. 

£{g L A temperatura máxima de hAy 
fue de 7,8 a la sombra y la míni
ma a la sombra de 0,8. 
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EL» S E Ñ O R 

Don Manuel Gil Martínez 
( C A B O D E L A P O L I C I A R U R A L , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó erf el d í a de ayer, a los 85 a ñ o s de edad, después" de 
rec ib i r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apostól ica^ de 

Su Santidad 
(Q. E . P. D. ) 

Su apenaba esposa, doña- -E léu te r i a G a l l o 'Esteban; hijos, don 
M a n u e l (cabo de l a Po l i c í a R u r a l ) , don Vicente, don Is idro , 
don Eladio y d o ñ a F l o r a ; h i jos po l í t i cos , ' don Francisco C a m -
puzano (agente comercia l ) , doña- Nieves Tobar , d o ñ a E m i l i a 
Carcedo y d o ñ a Ramona A r r i b a s ; n ie tos; he rmana , d o ñ a L u 

ci la (ausente) ; hermanos po l í t i cos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan oraciones p o r su a l m a y la asistencia a l a misa 

de corpore insepulto, que se c e l e b r a r á en la iglesia p a r r o q u i a l 
de L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A ( V a d i l l o á ) , 
H O Y , M I E R C O L E S , a las D I E Z Y M E D I A , acto seguido la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , por cu
yos actos de ca r idad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

V i v í a : Aven ida del C i d Campeador, 1. 
Burgos, 11 de Febre ro de 1959 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
" L a M i s e r i c o r d i a " . . — G r a n Funerar ia . 

Segundo aniversario 
E L S E Ñ O R 

Don Geranio I o n [awero 
( industrial de e s t á plaza) 

Fal lec ió en Burgos el , 12 de 
Febrero de 1S57, habiendo 
recibido los Santos Sacra
mentos y la b e n d i c i ó n de 

Su San t idad 
(R. I . P . ) 

Las misas que se celebra
r á n m a ñ a n a , jueves, en la 
iglesia pa r roqu i a l de L A 
A N U N C I A C I O N {Vadi l los ) 
a las O C H O y N U E V E Y 
M E D I A , , s e r á n aplicadas por 
el eterno descanso del a l m a 
del - f inado. 

L A F A M I L I A ; agradecerá 
la asistencia a alguna de 
estas misas. 

Burgos, 11 Febre ro 1959 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E 

L A SEÑORITA] 

tilló 
Fal lec ió el d ía 11 de Febre
ro de 1953, á los 19 a ñ o s de 
edad, confortada, con los 
Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de S u Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Sus padires; hermanos y dtê -
m á s familia 

Ruegan a sus amistades la 
tengan presente en sus ora
ciones y l a asistencia a la 
misa que por su e terno des
canso se c e l e b r a r á e l s á b a d o 
d í a 14, a las ocho y media do 
la m a ñ a n a , en l a pa r roqu ia 
de L a A n u n c i a c i ó n (Vadji-
l los ) , actos de piedad por lo 
que. les a n t i c i p a n las gracias. 

I 

Concursos de Literatura y Pintora 

Sof convocados por el S. E. ü. con motivo de la ̂  
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festividad de Santo Tomás de áqdno 
E l Sindicato Español Universita

rio de Burgos, con motivo de la 
Festividad de Santo Tomás de Aqui-
no, convoca su Primer Concurso 
Provincial de Liiteratura y el ter
cero provincial de Pintura. 

E J plazo de admisión de trabajos 
finalizará el día 1 de Marzo a las 
doce horas para el de Literatura y 
el de Pintura el día 3. 

Los trabajoa literarios serán pre
sentados bajo un lema y en sobre 
aparte habrán de constar el lema, 
nombre, domicilio y situación estu
diantil d^i concursante y se presen
tarán en folios mecanografiados a 
dos espacios y en ningún caso po
drán exceder de tres para los de 
prosa y -para los de poesía de 25 
versos. Siendo eí tema libre. 

Se adjudicarán en ambos concur
sos dos premios de 300 y 200 pese
tas respectivamente, reservándose 
el Jurado eí derecho de crear otros 
premios si juzga conveniente dada 
la calidad de los trabajos presenta
dos dentro de las bases estableci
das. _ 

Los trabajos premiados quedarán 
en propiedad de esta Jefatura pro
vincial, la cual se reserva todos los 
derechos sobre los mismos y el fa
llo será emitido el día 4 dé Marzo. 
Los premios se entregarán en el 
acto académico que se anunciará 
oportunamente. 
* Para el concurso de pintura los 

motivos y temas serán de libre elec
ción y eí fallo y composición del Ju
rado ée dará a concer el día 5 de 
Marzo, siendo sus decisiones inape
lables y no pudiendo ser declarado 
desierto el concurso. 

Las obras serán devueltas dentro 
de los siete días siguientes a la pu
blicación del fallo del Jurado. 

Si la calidad artística de las obra» 
pictóricas presentadas, lo permite, 
se montará una exposición con to
das ellas. 

, f 

AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS 
A U T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
V E N D O furgoneta Dod-
ge. Tratar: Gandía. Sal
las de Bureba. 
V E N D O moto Guzzi pe
queña, como nueva. Se
ñor maestro de Maha-
mud. 
V E N D O coche Austin 
7 HP., prueba. Ventas 
de Madrigaiejo. 
V E N D O camión Keo 
«Corona de Oro», 5 to
neladas. Informes, Pu
blicidad Í3|AN-RE. Hon
da, 15. Aranda de Due
ro. . , . 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A: Re
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
B.tidford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sote lo, 2. Teléfono 
1814. 

S E V E N D E furgoneta 
«Buick» 1.000 Kgs., to
da prueba. Tratar con 
Pedro Azofra, en Belo-
rado. 
S E A T 600, «Fiat» 1.400, 
«Mercedes» 180, «Nash» 
moderno,. «Citroen» B P 
19, Tnodemo, «Fiat» 
1.100 lujo, a estrenar, 
«Mercedes» 220 S, a es-

.trenar, «Opel Caraban» 
seminuevo, facilidades 

. de pago. «Viasa». Gre
gorio de la Revílla, 15-
17. Tel-éfono S4481. Bil
bao. 

P O R cambio negocio, 
vendo toda prueba, Ru
so c o n Barreiros y 
Ford V. 8, los dos con 
basculante. Razón ca
lle Salas, 3, I f i , izquier
da. Teléfono 1147. 
V E N D O coche Auto-
unión, bien de todo. 
Avenida Cid Campea
dor, 63. 
S E V E N D E camión 
Ford 8, tipo carabinero. 
Teléfono 4986. 
S E V E N D E camión 3 
H.tí., bagtulante, caja 
metálica. Teléfono 4454. 
V E N D O camión Pega
so - Barajas. Inmejora
bles condiciones. Infor
mes Teléfono 58. Aran
da de Duero. 
F U R G O N E T A toda 
prueba vendo o cambio 
por moto. Calvario, 5. 
Teléfono 1869. 

V E N D O motor Federal 
25 HP. Viuda E . Moli
nero. Huerta de Rey. 
Teléfono, 5. 
11 AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones /Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
V E N D O camión cinco 
toneladas, Citroen 11 
ligero, Austin 7 HP., 
Chevrolet turismo año 
1929, Montesa Brío 91. 
Antonio Martín. Taller 
mecánico. Camino la 
Plata, 1. 

GOTOCACIONES ' 

A. C. I. 
Hoy, miércol'es, a las ocho nitóflí* 

cuarto de la tarde y en el Salón 
Actos de la. Caja de Ahorros Munící 
pal, este Cine Club .de la Asociación 
Cultural Iberoamericana proyectar» 
el film de Billy Wilder, «El gran 
carnaval». 

L a presentación de película 
realizador estará 
Salvador Arias. 
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N E C E S I T O oficial o 
medio oficial herrero. 
José Martínez. Ubierna 
-SE N E C E S I T A oficial 
segunda c h a p i s t a y 
a p r e n d i z adelantado. 
Calle Madrid, 85. ' 
S E N E C E S I T A señori
ta para coger paintos a 
máquina, en Nati. Cid, 
núm. 1. 

S E " O F R E C E ayudante 
conductor carnet pri
mera. Informes calle 
Salas núm. 7, habita
ción, 10. 

S E N E C E S I T A N . 
forjadores. Razón 
esta Administra
ción. 

S E O F R E C E ayudante 
chófer carnet primera. 
Informes esta Adminis
tración. 
S E N E C E S I T A mucha
cha, 400 pesetas. Vito
ria, 20, .principal!, dcíha. 
MATRIMONIO poca fa
milia precisa chica con 
informes, buen sueldo. 
San Pablo, 22, 7, B. 
S E O F R E C E pastor a 
zurrón, en Puentedura. 
Dionisio Mambrillas. 
N E C E S I T O aprendiz. 
Avenida del Cid, 1. Ci
clos Braulio. 
S E N E C E S I T A mucha
cha, sueldo 500 ptas, 
Martínez del Campo; 
1. X.», 

S E N E C E S I T A perso
n a 1 especializado en 
construcciones metáli
cas. Razón esta Admi
nistración. 
N E C E S I T O chica o 
asistenta. Defensores 
de Oviedo, 7, 2.3, izqda. 
S E N E C E S I T A asis
tenta. Vitoria, 28. 
S E O F R E C E modista 
para coser p, domicilio. 
Informes esta Admi
nistración. 
S E N E C E S I T A chico 
para mostrador, 14-16 
años. Hogar del Pro
ductor. Grupo Francis
co Franco. 
S E N E C E S I T A chico. 
Presentarse en Central 
Lechera de Burgos. Ca
rretera de Logroño. 

COMPRAS Y VENTAS 
V E N D O motor gasoli
na 4 caballos «Soba». 
Cesáreo Barguilla. VaL, 
deande. 
V E N D O portones. Ven
tanas, verjas de hierro 
y bidones vacíos de 200 
litros, con grifo. Trans
portes Carranza. Con
cepción, 2, bajo. 
S E V E N D E paja de al-i 
faifa en Cortes. Santos 
Diez. Teléfono 1602. 

S E V E N D E paja de le
gumbres. Granja Olme
do. Vihamayor de Tre-
viño. 
V E N D O , bicicleta de 
niños. Avenida del Cid, 
32, l.s, izquierda. 
V E N D O paja negra. 
Tratar con Rafael' Sanz. 
Fresno de Rodilla. 
A T E N C I O N , arboricul
tores. Vendo 4.000 plan
tones canadienses, pre
cios ocasión. Razón te
léfono 135. Apartado 
Correos, 6. Santo. Do
mingo de la Calzada. 
P O L L I T O S machos de 
un mes, vendo. Santa 
Clara, 46. 
P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil, 7. Burgos. 
P O L L I T O S alta setec-
ción, raza Leghorn e 
híbridos Rhode^Leghorn 
Granja Mirasol. Piso
nes, 7. Teléfono 2960. 
P O L L I T O S recién naci
dos, todos los días. Po
llitas diferentes edades. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12. 
(Detrás Audiencia). Te
léfono 1146. 
P O L U T O S recién na
cidos. Aviedla San Isi
dro. Santa Clara,' 46. 
Teléfono 4117. 

S E V E N D E alambre 
galvanizado y cajas de 
zinc pa-opias para galli
neros. Tratar con don 
Julio González. Chata-
rrería. Camino de la 
Plata número 5. 

FINCAS 
M A R T I N E Z vende pi
sos libres, exentos con
tribución, en lo más 
céntrico y en todas zo
nas. General Mola, 12, 
1.°, izquierda. 
V E N D O piso junto 
Alonso Martínez, libre. 
Tratar Vinos Miguel 
Sáiz. Puebla. 
V E N D O local amplio y 
pisos. Avenida del Cid 
Campeador, 60. Teléfo
no, 4285. 
V E N D O piso libre, cua
tro habitaciones, servi
cios, agua caliente, pe
setas 90.000. Cid Cam
peador, 62, l.s. dcha. 
S E V E N D E casa con 
gallinero y t e r r eji o 
80.000 ptas. terminación 
Pisones. Informes, Piso
nes, 26, 2.e, izquierda. 
¡ATENCION; Comer
cios Laín Calvo y Fian
za Mayor, vendo plan
ta baja próxima, 50 
metros, libre en 100.000. 
Albillos, Vega, 36. 

V E N D O piso tres habi
taciones, cocina, baño, 
aseo y despensa, y plan
ta baja en la misma 
casa, éian Isidro, 39, I f i . 
COMPRO casas viejas 
c é n t r icas, al quiladas, 
pago todo su valor. 
Cantero. Concepción 2. 
COMPRO pisos libres 
y alquilados con rentas 
bajas, pago en el acto. 
Cantero. Concepción 2. 
V E N D O piso libre. San 
Esteban, 3l, 1.a. Infor
mes: Radio lar^dia. Cid, 
9. Burgos. 
P A R T I C U L A R vende 
piso llave mano. Alon
so Cartagena, 3, habita
ción 7. (Vadillos). , 
V E N D O magnífico .pi
so llave mano zona es
tación, 135.000; bohar
dilla desocupada, cen
tro, baratísima; otros 
pisos a elegir Vadillos. 
San Gil desde 110.000. 
Aíbillos. Vefja, 36. 
S E V E N D E piso calle 
Vía Reparto núm. 4, iz
quierda. Razón en el 
mismo. 
V E N D O piso libre, 5 
amplias habitaciones, 
baño, cqcina con des
pensa, por ser urgente 
ío daría en 140.000. Can
tero, Concepción, 2. 

S E V E N D E llave en 
máno, hermoso p i s o , 
principal, cuatro habi
taciones y servicios, ca
lle Sf-las, 16. Razón, 
San Francisco, 79, De 
11 a 15. 
V E N D O piso libre 3' 
habitaciones a m p l i a s , 
próximo iglesia »3| a n 
Cosme. 90.000. Cantero, 
Concepción, 2. 
V E N D O bonito p i s o 
tres habitaciones, calle 
Sedaño, 100.000. Cante
ro. Concepción, 2, 

GANADOS Y APEROS 
V E N D O pareja novi
llos, carro bueyes buen 
uso, aperos labranza y 
500 árrobas paja blan
ca. Celestino Martínez 
en Torrelara. 
S E V E N D E carro de 
par en buen uso, Eme-
terio García, Villanueva 
de Odra. 
. S E M E N T A L E S selec
tos, caballos y burros 
a elegir, vende Granja 
Franco, Mayor, 242, Pa
tencia. 
S E V E N D E N 61 ovejas 
emparejadas, superio
res. Tratar Sr, Ramos, 
Teléfono 4377 mañana, 
y 3191 tarde. 

S E V E N D E caballo 
entero, rojo, de treinta 
meses, con uno cin
cuenta y seis de alza
da. Tratar cop. Leandro 
López Robredo. Medi
na do Pomar. 
OCASION: vendo aven
tadoras seminuevas nú
mero 3, Herrería Santa
maría. Los Au&ines. 
R E M O L Q U E S del fa
bricante al consumidor. 
Gómez García, Herma
nos, Avenida Cid, 44, 
S E V E N D E un bravant 
y basura de oveja. Ave-
lino García. Villanueva 
de las Carretas, 
S E V E N D E o se arrien
da un toro de 3 años, 
pura raza,serrana. Tra
tar en' Villatoro. < Mari-
juan;' 
VENDO garañón exce
lente ejemplar, alzada 
1,65. Jesús Pérez. Ca
rdón (Falencia), 
S E V E N D E un vagón 
de vacas, lecheras pro
cedente da Espinosa de 
los Monteros, Para tra
tar Ceferino Martínez. 
Restaurante > Castilla. 
Plaza de Vega núm. 8. 

HUESPEDES 
S E A L Q U I L A habita-
habitación derecho co
cina. Informes esta Ad
ministración, 
S E A L Q U I L A N camas 
pensión completa o por 
su cuenta, i teléfono y 
baño. Fernán González, 
39, entresuelo. 
C E D O habitación dere
cho cocina a señora so
la. Informes esta Admi
nistración. 
C E D E R I A habitación 
amueblada, derecho co
cina. Francisco Salinas 
49, bajo. 
C E D O una habitación 
amueblada a dos seño
ritas o caballeros. Al
fareros, 3, 3.-, centro. 

muebles 
D O R M I T O R I O baratí
simo ocasión. Madrid, 
3. Portería. 
V E N D E S E cuna gran
de, barata. Almirante 
Bonifaz, 14. Droguería. 

PERDIDAS 
E X T R A V I O dos ma
chos de 4 a 5 años, ne
gros, uno con collar de 
piel, el otro mohíno. Su. 
dueño Constancio Ló
pez. Villorejo (Burgos) 
E X T R A V I O buey en 
Buniel, negro, oreja de
recha cortada, marca 
en lado derecho. Su 
dueño Lucas Miguel. 
H A L L A Z G O perra Set
ter, blanca con pinta 
negra. Valléjo, S a n , 
Juan 53. 

P E R D I D A cartera con 
documentos personales-
Gratificaré, HermoslUa. 
San Pedro y San feli
ces, ' 33, 

TRASPASOS 
TRASPASO droguería 
acreditadísima, centro, 
mercería también bu*!1 
negocio en 60.000. Alo1' 
Hos. Vega, 36. 
TRASPASO carnicería 
con cámara. Informes! 
Santa Cruz, 6, 2.9. 
S E TRASPASA locai 
con industria o sin eUS; 
Informes: Teléfono 34<í» 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4, 2 ^ 
kilómetro. Teléfono 21»* 
P A S A P O R T E S , pénalo»; 
últimas voluntades, 11 
cencías. Confíelas 
Gestoría Quintanilla. 

I M P R E S O S J O " , 
merciales, cartwj 
timbradas, tarjeta* 
de visita, invita^ 
dones, prospecto* 
de propaganda, ews. 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diarlo «a 
Burgos». Calle Vi
toria, 11. Teléfono 
2852. 

On, 
Coi 

Vit 

G 

JE] 

Ca] 

Gener S E G U R O S 
todos los ramos^ 
luta garantía. 
Quintañllla. 

Gest 

L E A D I A R I O J 
D E BURGOS ^ 
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festival artístico 
¿i msado domingo, e n e l sa-
2 tpatro del Colegio de l a Mter-

W ^ I - P Í P J J . ) tuvo lugar u n fes-
^ i a r t í s t i c o efectuado por los 
t ^ n o s del Colegio, en colabo-
f f ó n con 
¡Urianas 

^ s t l c a r la i n t e r p r e t a c i ó n que 
le ¿fll G r a n Teat ro del M u n d o " 
de.rSentó u n escogido grupo de 
^ nnos y congregantes. . 
a S reparto de los siguientes 

Snnaies fue el siguiente: A u -
^ Angel Abad ; Mundo , F r a n -
i0!rn Jesús Lesmes; el Rey. Joa-
c -n F e r n á n d e z ; la D i s c r ec ión , 
Vrpnte Torres; la Ley de Gra -

•L Claudio Carranza;, fa Her-
c7¿ura , Josc-I^nacio - L ó p e z -

pa- él Rico, Rafael G o n z á l e z ; 
i Labrador, Lamber to M i g u e l ; 
i pobre J o s é Lu i s Saborido; el 

¿ ñ o J o s é Luis G o n z á l e z ; una 
<íz 'Miguel Angel Ruiz . Direc

tor ' Francisco jesús Lesmes. 

C o n l e r e n c i a d e l g o L e r n a d o r 

Burgos e n la U n i v e r s i d a d d e 

civi l d i 

Deusfo 

I aito te PÍMÍJBÍ l a L i i e i É 
También e f e c t u ó el Sr. F e r n á n d e z - Vicforio 

u n a visita al C e n f r o Burgalés d e B i l b a o 

Madrid. — La Bolsa ha opera
do hoy mucho por l legar ó r d e - * 
nes en ambos sentidos,-io que ha 
permitido que papel y dinero en
contrasen su cont rapar t ida co
rrespondiente, e v i t á n d o s e de este 
modo- fluctuaciones fuertes en 
los cambios. Los valores de con
tratación d ia r ia predominaron 
por la r e p e t i c i ó n úe cambios o 
las variantes . m í n i m a s , hasta e l 
punto de que las diferencias no 
pasan de los tres enteros, en las 
bajas, que corresponden a Reun i 
das de Zaragoza, Aguilas Ebro, 
puro Felguera, E n e r g í a s e Indus 
trias Aragonesas, H i d r o N i t r o y 
Telefónicas, mientras que las me
joras principales son de dos en 
teros en Nansa y Tabacalera. A l 
cierre el mercado s e g u í a - mos
trándose sostenido. 

La ses ión de hoy se ce lebró con 
colgaduras n e g r a ^ p o r el f a i l ec i -
jtiientó del agente honorar io don 
Manuel G o n z á l e z A m é z u a , que t o 
mó poses ión el 2 ¿le Diciembre de 
1904 y se r e t i r ó el 24 de Octubre 
de 1&51.—Cifra. 

BANCO D£ SANTANDER 
BANCA — B O L S A — C A M B I O 

CAJA D E A H O R R O S 
Kapolón. 12. — B U R G O S 

Bilbao. (Crónica especial de Ju
lián R O D R I G O MAESO). — L a 
Prensa, bilbaína del lunes y martes 
se hacía eco de la presencia en esta 
capital del gobernador civil de Bur
gos. Excmo. &f. D. Servando Fer-
nández-Victorio y Camps, que hoy 
se ha desplazado a Bilbao, a fin de 
ocupar la cátedra del Aula Magna de 
la Universidad de Deusto para pro
nunciar su lección sobre «El testa
mento militar y su proceso históri
co». 

E r a tal la expectación que ha ha
bido una singular asistencia de per
sonalidades de la, intelectualidad, de 
la política y de la milicia, unidos al 
claustro y alumnos de la Universi
dad de Deusto. 

Ocupó la presidencia del acto, el 
Excmo. Sr. Gobernador civil de Viz
caya, ' don, José Macián, quien tenía 
a su derecha al presidente de la Jun
ta de Gobierno del Patronato de la 
Universidad, don José Luis Goyoaga; 
al'calde de Bilbao 1 consejero del Rei
no, don Joaquín de Zuazagoitia; el 
P. Baeza, Provincial de la Compa
ñía de Jesús y Rector de da Uni
versidad, P. Vizmanos. A su izquier
da tenía al gobernador militar, ge
neral Fernández Virto; vicepresi
dente de la Diputación en funcio
nes, don Plácido Careaga; coman
dante de MaHna, don José Rivera; 
presidente de la Audiencia, don Je
sús Riaño y alcalde de Burgos, don 
Mariano Jaquotot. 

E n lugares preferentes se encon
traban los delegados de Trabajo y 
Montepíos, otras personalidades bit 
baínas y los ilustres burgaleses, don 
Antonio Martínez Díaz y don Ma
nuel Vela Arámbarri, quien preci
samente en el día de hoy ha cesado j 
en su cargo como jefe superior de 
policía de Vizcaya por haber sido 
nombrado comisario general de In
vestigación criminal. También esta
ban el presidente y vicepresidente' 
del Centro Burgalés en Bilbao. ( 

E n primer lugar el señor Goyoaga 
agradeció la presencia del señor Fer-
nández-Victorio, invitando al P. Bae-1 
za á realizar la presentación del con-1 
ferenciante, la cual describió en bre-
vos y certeros ¿trazos. j 

A continuación comenzó a hablar 

el señor Fernández-Victorio, salu
dó particularmente al gobernador de 
Vizcaya, recordando los tiempos en 
que ambos ostentaban cargos aná
logos en Gra'hada y Córdoba respec
tivamente. Dió las gracias al Patro
nato y saludó a los alumnos y por 
último reafirmó e]¡ orgullo con que 
ocupaba la tribuna de Deusto. Dedi
có un recuerdo al Beato Val'éntín 
de Berrio-Ochoa y proclamó "su cas-
tellanía de adopción, cuyos vínculos, 
dijo, son a vez más fuertes que los 
de la sangre. Seguidamete entró en 
materia pronunciando una ,magnífi
ca lecdión, esmaltada de atinadas 
observaciones personales, que fue
ron muy comentadas. Al final escu
chó una sonora, y prolongada salva 
de aplausos, recibiendo igualmente 
muchas felicitaciones. 
V I S I T A A L C E N T R O H U R G A L E S 

A las 9,30 de la noche, y acompa
ñado por el gobernador civil' de Viz
caya, alcalde de Burgos, dbn Pedro 
Basterrecha, Junta del Patronato de 
Deusto, director del Centro de Pro
ductividad Industrial y de la Feria 
de Muestras de Bilbao, el señor Fe i -
ná.ndez-Victorio efectuó una visita 
al Centro Burgalés de Bilbao donde 
departimos durante unos momentos 
con ellos. 

Firmó en el libro de visitantes 
ilustres y en la dedicatoria estam
pada, el señor Fernández-Victorio 
proclamó una vez más su castella-
nía. Poco desués de las diez dió por 
terminada su estancia oficial en 
Bilbao. 

La "Peña Cidiana" 
solemnizará c o n 
diversos actos el 
XVI aniversario 

de s u fundación 
s o c 1 a 1 

Se inician el próximo sábado los 
actos conmemorativos del, X V I ani
versario de la fundación de la be
nemérita y burgalesísima «Peña Ci-
diana». 
. A las oche de la tarde y en el do
micilio social, se . servirá el tradi
cional vino de honor, en peña de ci-
dianos, con asistencia de todos los 
miembros de la entidad e invitados. 

E i domingo tendrán lugar los ac
tos conmemorativos propiamente 
dichos. A las doce de la mañana y 
en la iglesia' parroquial de San Lo-

; renzo. el Real, los socios de la «C¡-
diana», autoridades y representantes 
de las Sociedades, Peñas y Casas 
Regionales, asistirán a un Misa re
zada, que será aplicada por el des-

. canso eterno de los miembros de la 
entidad fallecidos. 
x Concluido este acto religioso, di
rectivos y componentes de la «Pe
ña» se trasladarán al'cementerio de 
San José, acompañados de los fami
liares1 de los socios fallecidos, para 
depositar ante las tumbas de éstos 
ramos de flores y rezar responsos 
por el eterno descanso de sus almas. 

A primeras horas de la tarde, los 
cidianos se reunirán en comida ín
tima, en el restaurante «Arriaga». 

C o n u n a ' r e v o / u c / o n s o c i a l y 

e c o n ó m i c a " F r a n c i a d e m o s í r a r á s u 

d e r e c h o a p e r m a n e c e r e n A r g e l i a 

i 

Debré quiere incorporar el "pian Coostantifla" 
a los presupuestos generales del año 1 
Túnez acusa a los fraaceses del hombardeo de noa aldea 

R E L O J E S 
• <* . 

garantizadas desde 1 pesetas 
semanales 

Cordón* 2 

Argel. — E l jefe del Gobierno, De
bré, ha declarado hoy que Francia 
demostrará su derecho a perma
necer en Argelia mediante la pues
ta en práctica «de una revolución 
social y económica». 

Añadió Debré que el rápido des
arrollo económico de Argelia cons
tituirá «la prueba esencial de nues
tra legitimidad y de la unidad entre 
las dos costas del Mediterráneo». 

Debré pronunció un discurso an
te los miembros del Consejo ejecuti
vo dei «plan Constantina» destinado 
a elevar el nivel de vida en Argelia 
hasta un punto comparable al exis
tente en Francia, en el plazo de 
cinco años. ' 

Las palabras de Debré están en
caminadas a eliminar los temores 
que abrigan la minoría francesa en 
Argelia de que Francia puede aban
donar este territorio agitado por la 
rebelión! 

L a ciudad permanece hoy en cal
ma, y los periódicos argelinos publi
can comentarios favorables a las ga
rantías dadas ayer por Debré en él 
sentido de que Argelia continuará 
«bajo-la soberanía francesa». 

Debré solicitó del Consejo ejecu 
tivo del «plan Constantina», que ela
bore pronto los detalles del miámo 
con objeto de que se pueda incorpo
rar al presupuesto de 196Q, que co 
mienza el l.9 de Epero.—Efe. 

C u a t r o p e n a s d e m u e r t e a J a r a b o 

Vota imporiaate 
Hoy es día de solo Ayuno 

Hoy, Miércoles d̂e Cenizales día 
de Ayuno. 

E l viernes, igual que todos los 
viernes de Cuaresma, es- día de Vi5-
gilia, y esto aún teniendo la Santa 

' Bula. 

p a p i t a l i z a d o r a E s p a ñ o l a , S . 
F e r n á n d e z de la Hoz, 28. - M a d r i d 

amortizado durante el presente m i de Felrero 

N ú m e r o 4 1 4 6 

¡>tro 

ate. 
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i r i U . - - i g o s 
Junta General Ordinaria 

E l Gbnsejo de Adminis trac ión de esta Sociedad, convoca a los se
ñores Accionistas de la misma, a Junta General Ordinaria en p r i - | 
mera convocatoria para el d í a 25 de Febrero a las doce de la m a ñ a n a 1 
en su domicilio social. Carretera de Valladolidi (Bella Vista) para: i 

1. ° Examinar y en su caso aprobar l a Memoria, Cuentas y B a l a n - | 
ees del Ejercicio cerrado en 31 de Diciembre de 1958, as í como el i n - j 
forme emitido por los señores Accionistas. Censores de Cuentas y la 
Sestión del Consejo, 

2. " Elección y nombramiento de Censores de Cuentas para el 
Ejercicio 1959. A , „ i 

3. ° Renovac ión estatutaria del Consejo. 
4. ° Ruegos y preguntas. 
De no asistir el número de Sres. Accionistas exigido en el art iculó | 

•Jl de la Ley del 17 de Julio de 1951, para constituir v á l i d a m e n t e la j 
Junta, se reunirá en segunda convocatoria en el indicado domicilio | 
"ocial a l d ía siguiente a la misma hora. 

Eos Sres, Accionistas que deseen asistir a l a Junta, deberán pte-
aejitarse en las Oficinas de l a Sociedad a fin de retirar la tarjeta 
•e entrada que acredite su derecho. 

Burgos a 5 de Febrero de 1959. 
E l Secretario del Consejo de Adminis trac ión , 

ANTONIO R O D R I G U E Z 

dUI I I GASaSItOVAS 
P ^ f í T O S - M A T R I Z 

- C / ñ c / G M D E L A M U J E R 
b^üa cor ía . ' - E l e c t r o c o u g u l a c i ó n 
i n s u l t a de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
^«randa , 7, 2.? - . Telefono 1232 

H 

Rv._ P A R T O S Y 
^ ^ E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hosp i ta l de Barrantes 
V i ^ • y Cruz Ro ja 
J ^ i a . 31. 3.» — Te lé fono 3591 

SABORIDO 
I p.. M E D I C O D E N T I S T A 

^Plomado del Hospital Militar 
Consulta: De 4 a 7 

Vitoria, 29. 4.° derecha , 

P I E I i Y V E N E R E A S 
Consulta: E n la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1. 

T O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

L U I S R E B O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N I Ñ O S 
D o m i c i l i o : . Gasset, 4. 

_ I. LOPEZ SAIZ 
í t m ? E C A N I C A D E L SANATO-
ÍUf* PSICilJIATBICO «SAN EUIS» 

medades mentales y nerviosas 
Can o Consulta de 12 a 2 

Santander, 19, 3.2. - TeM. 8478 

Manuel Hernáez 
M E D I C I N A I N T E R N A 

«ZOIATRIA - P U E R I C U L T U R A 
R A Y O S X 

Santander. 6, S.» 

' .URRACA 
O C L U S T A 

m gaivo 17-TEitVtmo 1511 

(Viene de primera página) 
entregar el cubo de l a basura a l 
•portero, d e s c u b r i ó u n a mancha 
de sangre en las ropas de Jara
bo, qu ien le d i s p a r ó u n t i r o a 
ve in te c e n t í m e t r o s de distancia 
que le a t r a v e s ó l a cabeza, produ
c i é n d o l e la muerte i n s t a n t á n e a . 

E l procesado r eg i s t ró , en ton 
ces, las ropas de los c a d á v e r e s 
y se a p o d e r ó de dinero y objetos 
a s í como de las llaves, t an to de 
muebles como de l a t i enda "Jus-
fer" . T a m b i é n se a p o d e r ó de va 
rios pasaportes. 

S e g u i t í a m e n t e i n t e n t ó inven ta r 
u n a serie de pruebas para des
concertar a l a po l ic ía . D e s g a r r ó 
las ropas de Pau l ina y m a n c h ó 
varias copas, en las que sirvió 
l icor , con c a r m í n de los labios. 
P a s ó , como es sabido', en diversos 
lugares de esparcimiento y , en su 
p e n s i ó n , todo e l d í a y a l s iguien
te, alrededor de las ocho de l a 
m a ñ a n a , se dir ige a l a t i enda 
Jusfer donde se in t roduce, va 
l i é n d o s e de las llaves, q u é se h a 
b í a apoderado en la casa de sus 
pr imeras v í c t i m a s , y d ó n d e se 
esconde hasta que llega Fé l ix , a l 
que d'ispara u n t i r o en la nuca, 
seguido de otro, que t a m b i é n le 
ac ier ta en l a cabeza , y que le 
produce l a ' muerte fu lminan te . 
A r r a s t r a el c a d á v e r y esparce se
r r í n para que l a sangre no corra. 
Se lava y se apodera de diversos 
objetos de valor, si b ien no con
sigue la l lave de l a caja, que se 
ha l laba bien escondida. Usó n o m 
bres falsos y poseyó s in l icencia 
n i g u í a dos pistolas, una " F N " y 
u n a "Wal te r" . 

E n e l segundo resultando se 
recoge l a p e t i c i ó n fi¿cal, y, en el 
tercero, c ü a r t o , quin to y sexto, 
las peticiones de los acusadores 
privados; uno de los cuales, el 
representante de Paul ina , apre
ció e l del i to d'e p r o f a n a c i ó n de 
c a d á v e r . E l s é p t i m o resultando 
se dedica, por ú l t i m o , a las apre
ciaciones de l a defensa. 

E n el p r imer considerando la 
Sala aprecia cuatro delitos de r o 
b ó del que r e s u l t ó homic id io ; dos 
delitos de uso de nombre su
puesto; dos delitos de tenencia 

. de armas y u n ótelito de f a l s i f i 
c a c i ó n de documento. 

E l segundo considerando apre
cia p lena responsabilidad del p r o 
cesado en sus acciones de los 
d í a s de autos, y e l tercero, cuar
to , qu in to y sexto considerandos 
aprec ian algunos de los delitos 
cometidos, las agravantes de 
a levos ía , p r e m e d i t a c i ó n , d'espre-
cio de sexo y noc turn idad , que 
se examinan en la sentencia con 
a t e n c i ó n c u i d a d o s í s i m a . 

E l séptimo considerando se refie
re a la no- exención de responsabili
dad del proceso, ya que n6 parece 
que pueda sostenerse que, ni incom
pletamente, careciera de responsabi
lidad al cometer los del'itos. E r a ple
namente responsable de sus actos. 
E l octavo se ha referido a la tenen
cia de armas y falsificación de docu
mentos, y uso de nombre supuesto. 

E n el noveno, se considera la pena 
de muerte adecuada, para estos deli
tos. E n cambio, en su último consi

derando, la Sala no aprecia falta de 
respeto a los muertos y por lo tan
to no aprecia el depto de profanación 
de cadáveres. 

Vista la legislación pertinente, la 
t3¡ala falla que debe condenar y con
dena a José María Manuel* Jarabo 
Pérez Morris, por cuatro delitos de 
robo al que siguió homicidio, a pe
na de muerte por cada uno de ellos, 
más la accesorias, el pago de costas 
y doscientas mii pesetas, de indem-
nizaqión a los herederos de cada 
una de las víctimas. 

Por dos delitos de uso de nombres 
supuestos a tres meses de arresto 

mayor, y 1.500 pesetas de multa por 
cada uno de ellos; por dos delitos 
de tenencia de armas,, tres años de 
prisión' por cada uno, y por el deli
to de falsificación, tres meses de 
arresto. 

E l procesado queda absuelto con 
todos los pronunciamientps favora
bles del delito de profanación de ca- t 
dáveres. i 

L a sentencia fija que los objetos 
sustraídos deberán ser reintegrados 
a sus legítimos dueños. 

Con la fórmula dada, leída y pu
blicada, el; presidente levanta la se
sión.—Cifra. 

U n p r o c e s o s e n s a c i o n a l 

j u n a c o n d e n a j u s t a 

H . S e f c d e d o s 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y Ru iz 18. - T e l é f o n o 5424 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 
^ep i l aGión E l é c t r i c a D e f i n i t i v a , Li#n|)ie7,a de cutis. Imperfecciones 
^'•eticas ( acnés , verrugas, etc.), cdnsul ta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo, 6, 1.9 izquierda . — T e l é f o n o , 2946. 

5 I K COLOR 

( N M O V i y 
Conseguirá a l ! colores 

CLAROS y FU0S con «no BARRITA 

S I N C O L O R 

H a t e rminado el proceso i n t i 
tu lado del siglo, con una senten
cia que estimamos a todas luces 
justa , notable, completa y perfec
ta y que encuadra exactamente 
la r ec t i t ud de la justicia" espa
ñ o l a . 

Esta s ingular causa, s ingular 
por l a b r u t a l i d a d de los hechos 
que lá o r i g i n a r o n y por l a pu 
b l i c idad que se ha dado a l j u i 
cio o ra l , ha concluido con la m á s 
r í g i d a y completa severidad do 
nuestro c ó d i g o penal, imponiendo 
al procesado la s a n c i ó n de cua
t r o penas de muerte a m á s de 
otras menores y accesorias. 

E n u n r á p i d o examen de la 
mi sma se aprecia fundamenta l la 
e s t i m a c i ó n j u r í d i c a de cua t ro de
litos de robo con homic id io que 
inexorablemento conducen a la 
pena- de muer te y a d e m á s se 
aprec ian en los actos repulsivos 

1 í \ m tapara 
is 1 m i i [ i 

Un barco español en 
difícil situación en 
aguas de Terranova 

. E lda ( Al icante ) . — H a n des
aparecido de sus domici l ios ios 
n i ñ o s Vicente Blanes P a y á , de 
14 anos, que v ive en la calle Vic
tor ia , n ú m e r o 50 y M a n u e l M o n 
z ó n Gal iano , de 12, residente en 
F r a y L u i s de Granada « j i úme 
re 23. 

Sa l ie ron de sus casas el pasa
do d í a 8, a las tres de l a tarde 
y, como h a b í a n adqu i r ido una 
l in te rna , se teme que se hayan 
adentrado en a lguna de las simas 
que existen en esta comarca. 

Todos los trabajos realizados 
hasta ahora p a r a encontrar los 
h a n resultado infructuosos. 

U N B A R C O E S P A Ñ O L E N S I 
T U A C I O N D I F I C I L 

N ü e v a Y o r k . — U n barco es-
panol , que parece ser el "Meie-
t i a " h a pedido socorro a unas 
800 mi l l a s de Cabo Race,-en Te
r r anova , s e g ú n ha in formado la 
oficina de guardacostas de esta 
cap i ta l . , 

U n buque de esa oficina, el 
" I n o m á n " h a salido en ayuda del 
barco en p e l i g r o ^ se espera que 
llegue a la p o s i c i ó n s e ñ a l a d a a l 
rededor, de las 23 (hiora espa
ño l a ) .—Efe . 

M U E R E U N O B R E R O 

V i t o r i a . — E n las obras de cons
t r u c c i ó n del pantano de S o b r ó n 
m u r i ó en accidente el obrero 
Francisco Borco G ó m e z , de 34 
a ñ o s , que estaba colocando una^ 
v í a s p a r a la c i r c u l a c i ó n de u n a 
vagoneta y fue alcanzado por 
u n a piedra de cinco k i logramos 
de peso, desprendida de lo alto 
de u n túnel .—'Cifra . « 

del procegadef las agravantes de 
a l evos ía , p r e m e d i t a c i ó n , despre
cio de sexo y noc tu rn idad , pues 
todas e l l a s ' Concurr ieron en d i 
chos hechos. 

L a aducida eximente de la de
fensa, ante la contundencia de 
l a prueba per ic ia l , ha resultado 
inoperante, dado que su posible 
estado de s i c o p a t í a , no d e s v i r t ú a 
en lo m á s m í h i m b su vo lub i l idad , 
como dice c o n evidente acierto 
la sentencia comentada, a i 'dis
t i n g u i r e l procesado perfecta
mente el b ien y el m a l a ú n den
t r o de su v ida depravada. 

C o n el la t r i un fa , una 'vez m á s , 
l a jus t ic ia , con todo . su peso y 
sanciona con'' la muer te a quien 
no puede1 n i debe permanecer en 
l a sociedad, como elemento noy 
civo para ella y sin que cont ra 
conductas t a n depravadas y ale
vosas quepa o t ro remedio. 

H a n prosperado, pues, las tesis 
de las acusaciones p ú b l i c a s y p r i 
vadas y s in que e l lo desmerezca 
n i un á p i c e l a ex t r ao rd ina r i a la
bor del abogado defensor, .que, 
visto bajo el pr isma profesional, 
supuso u n acto de sumo va lor y 
dec i s ión a f ron ta r t an difícil prue
ba y su a c t u a c i ó n ha sido b r i 
l l an te y perfecta como penalista 
y s in que el peso de la sentencia 
pueda recaer sobre su. tarea har
to difícil y compleja. 

Destacamos, f inalmente , la i n 
t e r v e n c i ó n del i lustre magistrado 
don Gaspar F e r n á n d e z L o m a n a, 
ponente en esta causa y magis
t rado duran te muchos a ñ o s de 
nues t ra Audiencia T e r r i t o r i a l , 
donde su ipaso a c r e d i t ó sus p ro 
fundos conocimientos profesiona
les. 

L a sentencia r e c a í d a se apela 
de oficio, en beneficio del p rop io 
reo, ante el T r i b u n a l Supremo, 
quedando, por tanto, pendiente 
la misma de su r ev i s ión por el 
m á s a l to T r i b u n a l de Justicia. 
De su conf i rmac inn o r e v o c a c i ó n 
pende la v i d a del tr istemente po
pu la r Jarabo. 

Ledo. . M A R T I N L I E B A N A 

O F R E C E N SU COLABORACION 
L O S F A B R I C A N T E S GALOS 
Argel. — E n , la' sesión inaugural 

del' Consejo superior .del <yplan Cons-
tntina» presidida por el jefe del Go
bierno francés, Michel Debré, \Geor-
ges Villiers, miembro de dicho) Con
sejo ha afirmado qile la asociación 
de fabricantes franceses hará suyo 
el espíritu dinámico del desarrollo 
económico de Argelia. 

Después de la reunión, Debré vi
sitó varios suburbios en los que han 
de construirse viviendas. Entre 
tanto, la Policía, la gendarmerí'á y 
el ejército están dando una gigan
tesca batida en Philippeville, contra 
los simpatizantes de los rebeldes. 
T U N E Z ACUSA A F R A N C I A D E 

B O M B A R D E A R UNA A L D E A 
Túnez. — E l Ejército francés ha 

bombardeado la aldea de Khinguer 
E l Muahad, én la frontei-a argelina, 
ha declarado el ministro tunecino 
de Información, Mohammed Maa-
mudi. .Añadió el ministro que una 
persona resultó muerta y varias" he
ridas. No dijo qué medidas va a to
mar su Gobierno para protestar con
tra este supuesto ataque. i W a v í a 
no ha habido reacción por parte de 
las autoridades francesas en ArgSl. 
Dijo también que uno de los france
ses detenidos la semana pasada ba
jo la acusación de espionaje, se ha
bía suicidado.—Efe. 

A D V E R T E N C I A A N A S S E R 
B e i r u t . — " L a m á s leve falta en 

sd po l í t i c a con el I r a q p o d r í a 
causar su p rop i a c a í d a " , advier
te al presidente Nasser u n p e r i ó 
dico libanes. 

E l d ia r io de- ' lengua francesa 
" L ' Orient ' . ' a f i r m a que aunquo 

. I r a q e s t á d e s v i á n d o s e hacia las 
izquierdas desde la r e v o l u c i ó n 
del pasado Jul io , l a s i t u a c i ó n es 
menos a la rmante de lo que pare
ce desde que I r a q e s t á controla
da de hecho por u n r é g i m e n mi
li tar .—Efe. 

' ATENTADOS 
Arge l . — Dos rebeldes lanzaron 

bombas de mano en el centro de 
la capi ta l durante una vis i ta de 
i n s p e c c i ó n d e l p r imer m i n i s t r ó 
f r ancés , D e b r é . Los pr imeros i n 
formes • dicen que seis personas 
resul taron heridas. 

D e b r é y su s é q u i t o no se en
cont raban en las inmediaciones 
en" el momento de los atentados, 
que se p rodu je ron en u n espacio 
de dos. horas y en puntos muy 
cercanos uno del otro.—Efe. 
P R E O C U P A C I O N D E E T I O P I A 

Addis Abeba. — E t i o p í a h a i n 
formado al Gobierno inglés en 
una nota, de su p reocupac ión" 
por la idea inglesa de una posi
ble i n t e g r a c i ó n de su protectora
do de Somal ia y el t e r r i to r io dei 
mismo nombre, bajo tu te la i ta
l iana, s e g ú n se i n fo rma en c í r cu 
los dignos de c r é d i t o . U n a hota 
s imilar fue entregada en l a E m 
bajada nor teamericana en vista 
dei apoyo.de este p a í s a l a idea. 
«INDIGNADA PROTESTA» 

P a r í s . — U n a " indignada p ro
testa" ha sido hecha por F r a n 
cia ante el Gob ie rno tunecino a 
r a í z del suicidio del súbdi to\ fran
cés M i g u e l Gondolo, que se ha
l laba en poder de la po l i c ía de 
T ú n e z , acusado de espionaje. 
Gondolo se su i c idó a r r o j á n d o s e 
por la ventana del despacho po
l ic ia l en. q u e era sometido a inte
r rogator io ante los malos tratos 
o tormentos de que era objeto 
por par te de las autoridades pol í 
ticas tunecinas.—Efe. 

Madrid. — Durante el día 
de hoy la nubosidad ha sido 
abundante en el Cantábrico y en 
alto Ebro y sé han registrado 
algunos chubascos. También ha 
habido nubosidad en. el litoral 
catalán, en el Estrecho y en Ba
leares. 

Predicción para mañana. — 
Nubosidad con aHigunás lluvias 
en el Cantábrico y en .Baleares. 
Ba-ncos de niebla aislados en 
éi interio|.' y en e-1 Cantábrico. 
Victos tuertéis de componente 
Este en Ifni y Canarias. Chu
bascos en Cataluña y bajo Ebro. 
Buen tiempo en el resto. 

Temperaturas de Madrid. — 
Máxima de 12,8 a las 15 horas 
y mínima de 2,8 a las 8. 

Temperaturas extremas de, 
España. — Máxima de 19 gra
dos en Almería y mínimá de 2 
bajo cero en Cuenca.—Cifra. 

Encarg 
de Bar 
Se precisa en id SALA D E 
F I E S T A S . —• Dirigirse por es
crito con toda cíese de referen
cias a Empresa, Gr^n Teatro. 

Vitoria, 18. 

Condiciones mutua convenien
cia — Reserva absoluta. • 

1 1 Si i 

La ceremonia civil del maírimomo 

tuvo lugar ayer ante el cónsul 

dé la Gran Bretaña en drid 

MÍ Guifloess, M i i titoii 
w la Reina le U a M a 

Piíoío liilat«na » 
ile f i r t ntlni al 

i 
Londres. — Ing la t e r r a ha re 

chazado el cohete norteamerica 
no "Polaris", para dar preferen 
cia a su cohete "Bluestreak" co 
mo a rma p r i n c i p a l para la repre 
salia nuclear a n u n c i ó el Gobier 
no Inglés . 

En los circuios gubernamenta
les se dice que al t omar I n g l a 
t e r ra esta dec i s ión t a m b i é n a l l a 
na el camino para ent rar en la 
carrera del espacio. Aunque t o 
d a v í a no se t i enen planes para 
par t ic ipar en los experimentos 
con cohetes in terplanetar ios se 

, a ñ r m a en estos medios que el co
hete ing lés impulsado por com
bustible l í qu ido es apropiado s i 
l a G r a n B r e t a ñ a decidiese in ic ia r 
esa clase de pruebas.—Efe. 

M a d r i d . — E l matnmonic> c i 
v i l del a r t i s ta de "cine" George" 
Sanders con Ben i t a Hume, se h a 
celebrado a l a tres de l a t a r d é , 
ante el cónsu l b r i t á n i c o en Mia— 
dr id , M r . F r a n k H a l l , ' • 

A l a ceremonia no h a n as is t i 
do m á s que los contrayentes, é l 
cónsu l b r i t á n i c o y su esposa, y e l 
v i cecónsu l M r . J . B . Lees y su 
esposa. 

No i n v i t a r o n a nadüe a l acto de 
su enlace, por lo que ha pasado 
casi desapercibido. 

Ben i t a Hume,: es v iuda de B p -
n a l Colman. 

•El nuevo m a t r i m o n i o c o n t i n ú a 
en M a d r i d , en el ho t e l en que 
se hospedaban, y a que^ Sanders 
t iene que volver a t r aba ja r m a ñ a 
na, pues le quedan á ú n diez d í a s 
antes de t e r m i n a r su labor en la 
pe l í cu l a en que e s t á t rabajando-
— " S a l o m ó n y-Saba"— y se i m 
presiona actualmente en M a d r i d . 

A L E C G U I N E S S , N O B L E ^ 

Londres. — L a Reina Isabel 11 
ha conferido hoy en el palacio 
de B u c k i n g h a m el t í t u l o de Si r 
a l actor Alee Guinness. 

• A l p ronunc ia r , su nombre el 
lo rd Chamberlan, Guinnqss avan
zó hasta colocarse delante de l a 
Reina y se a r r o d i l l ó sobre u n a l 
m o h a d ó n . 

L a Reina colocó su sable sobre 
los hombros del actor que a l l e 
vantarse, ya inves t ido caballero, 
le d'ió l a mano. 

Toda l a ceremonia h a durado 
solamente veinte segundos. 

,. Relojes Suizos 
Hasta 15 anos de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r correos. P ida 

c a t á l o g o gratis. . 
I N D U S T R I A L SUIZA 
Apdo. 85. ZAMOBA 

U n d e v a s t a d o r t o r n a d o a r r a s a 

l a c i u d a d d e S a n L u i s d e M i s s o u r i 

C a u s ó d i e c i n u e v e m u e r t o s y c f o s c / e n f o s setenta y cinco heridos 
Washing ton . — L a Cruz Roja 

nor teamericana anuncia que son 
19 -los muertos y 265 los heridos 
en San Luis de Missouri , como 
consecuencia del tornado que h a 
azotado d icha ciudad.—Efe. 
DETALLES D E LA CATASTROFE 

San Luis de Missouri . — Los 
equipos de salvamento e s t á n bus
cando v í c t i m a s entre m o n t a ñ a s 
de cascotes, a l cabo de muchas 
horas de haber bar r ido u n t o r n a 
do a esta ciud'ad, dejando t ras de 
sí centenares de personas h e r i 
das, muertas o enterradas en v i 
da. * -

Hasta ahora se h a n recupera
do 15 c a d á v e r e s y los hospitales 
dan cuenta de albergar muchos 

heridos en el tornado, de ellos 55 
de gravedad. 

Esta g r an c iudad estaba s u m i 
da en el s u e ñ o Cuando- el t e r r i 
ble viento se a b a t i ó sobre 'e l la . 
E n u n momento quedaron de
rruidos docenas de edificios, m u 
chos de ellos se incendiaron y se 
cor ta ron las l í n e a s t e l e fón i ca s y 
t e l eg rá f i ca s y las conducciones de 
gas. A los diez minu tos h a b í a ce
sado el v iento e imperaba u n s i 
lencio de muer te . 

L a zona m á s afectada t iene 
p o b l a c i ó n p r inc ipa lmente de co
lor , y- de negros son 14 de los 19 
c a d á v e r e s halladqs y siete de los 
muertos son n i ñ o s de menos d'e 
11 años .—Efe . 

CINCO MINEROS MUERTOS 
Metz (F ranc ia ) . *— Cinco m i 

neros ' h a n resultado muertos a 
consecuencia de una exp los ión 
seguida de u n incendio, en la m i 
na de San Carlos. Esa m i n a se 
encuentra en l a cuenca carbo
n í f e r a cerca de l a f ron te ra con 
el, Sarre. 

U N CRIADO CONDENADO A 
M U E R T E 
Salisbury (Rlhodesia m e r i d i o 

n a l ) . — H a sido condenado a 
' muer te u n criado afr icano que 
dió muerte a p u ñ a l a d a s a l a m o 
delo L e t t i t D igby Owens. Esta 
a p a r e c i ó m u e r t a en su p rop ia ca
m a el pasado Octubre.—Efe. 
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P o r u n a p e l o t a d e t e n i s 

e h e l J a p ó n v a a r e i n a r 

p o r v e z p r i m e r a u n a p l e b e y a 

E l primero de Abril Michiko Shoda 
llevara al matrimonio como dote 
un millón en acciones de su padre 

Tokio.— (Crónica del corresponsal de l a Agencia " F I E L " pa
ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 

JVIe acúerdo muy bien de la bella Michiko Shoda. L a encon
tré aquí, en Bruselas, cuandoi representaba a su pa í s en el Congre
so Internacional de ex-alumnas del S a g r a d » Corazón. Hoy tiene 34 
a ñ o s y sigue con l a misma adorable sonrisa. 

P a p á Shoda había decidido hace mucho tiempo que su hija 
hiciese un buen matrimonio. Se nos olvidaba advertir que é l di
rige los Grandes Molinos "Nishin" y que es uno de los m á s ricos 
íabr icantes de harina de Tokio. Por causa de Michiko, muchas 
gentes del J a p ó n se han hecho ricas en una semana. 

Las c o m p a ñ e r a s de Michiko fueron indiscretas y dijeron; "Den
tro de unas semanas, las acciones de ios grandies Molinos "Nisshin" 
van a subir", eran acciones de 50 yens que se pod ían adquirir en 
l a Bolsa por 140 ó ,150. * ¿Y por q u é subir ían?" "¿Es que v a n a am
pliar el negocio?", les dijeron. "No, pero han visto a Michiko del 
brazo... de cierto joven". Pronto se supo que el joven e r a nada me
nos que el Pr ínc ipe H a k i Hito, el hijo del emperador del J a p ó n y, 
a i mismo tiempo, Pr ínc ipe heredero. 

Ai iora .medíante el comunicado oficial de la C a s a Imperial del 
J a p ó n , se ha lijado para el p r ó x i m o d ía 1 de Abr i l l a ce lebrarón 
de los esponsales del pr ínc ipe heredero A k i Hito con su prometida 
Michiko Shoda, la hermosa ¡Sonrisa de Michiko re inará un día so
bre el Japón. / , 

E n Tokio no se habla m á s que de esto, désde hace tiempo, tanto 
o? financieros como ios periodistas y las comadres. "Entonces, ¿to
do m a r c h a r á ? " "Sí, todo m a r c h a r á ¿rien". Y los que t e n í a n dinero 
se precipitaron para comprar acciones "Nisshin". E n Tokio, hoy 
todo el mundo posee un n ú m e r o mayor o menor de ellas. Y a se 
cotizan a 320 yens y se asegura que la v í spera del matrimonio su
b irán hasta 300, ' 
E N T U S I A S M O E N E L P A I S D E M A D A M E B U T T E R F L Y 

Pues el matrimonio, como decimos, v a a celebrarse e l 1 de 
Abril. E l consejo de l a familia Imperial hab ía dado y a su dec is ión 
favorable hace tiempo, 

Tcd6 el J a p ó n es tá en fiestas. E l retrato de Michiko campea 
en todas las casas, Y todas las muchachas s u e ñ a n con tener las 
u?isniás medidas de la ''divina Michiko: peso, 53 kilos; altura, 
1.61 metros; per ímetro torác ico , 82 cent ímetros ; caderas; 90 cent í 
metros, incluso se dice que el "húla^hoop" se vended con este propó
sito...''' " - . • 1 . 

Por primera vesv desde hace millares de añios, u n a plebeya vai 
ii sqhir a l trono del Japón , ¡Pero q u é plebeyaí Dote: u n m i l l ó n de 
acciones de la fábrica de harinas de papá . 

Y una jugadora de tenis de prirnera categoría . Fue, en efecto, 
en el campo de tenis de la es tac ión estiva dé í v a r n l z a w a , donde se 
e n a m o r ó del Príncipe , jugaba con él y el P r í n c i p e perdía . Furioso, 
A k i Hito dió con demasiadas fuerzas a l a pelota, que fue a parar 
a l ojo de Michiko, P a r a hacerse perdonar, el Pr ínc ipe hizo un re
tí ato de ?a muchacha y se lo presentó diciendló: "He a q u í e l rostro 
con el s u e ñ o como el ¿fe l a futura emperatriz del j a p ó n " . 

Cuando el Pr ínc ipe heredero sucedía aj emperador, s u padre, 
se "divinizará".. Pero como estará casado con u n a joven de sangre 
plebeya, se sabrá que ahora, bajo las linternas de papeles de colo
res, es "diesel" necesitan de los hombres... y sobre todo, dé las mu
jeres. -

Resine P A R I S 

Un tribuna! extravagante 

H u m a n i z a a o n j a n c m e r t i i H i a n e r t e 
Salvar su vida costará más de cincuenta mil pesetas anuales 

Por José SANCHO MUNTE 
' f «PLYMOUTir (luglatera).—, 

üit grupo de cincuenta fran
ceses, que se cree pertenecen 
a la Sociedad Protectora de 
Animales han salido en defen
sa de mi perro condenado a 
muerte por un tribunal' de esta 

' ciudad por haber mordido a uh 
cartero y á un policía. Su due
ño ha preferido pagar una li
bra diaria de multa hasta que 
el perro fallezca de muerte na
tural. E l Sr. Dubois. portavoz 

de los franceses pide que se 
les entregue el perro y «acepr 
taran todas las responsabilida
des». Scallon, el propietario, lle
va ya pagadas 76 libras y ha 
declarado que considera como 
«un bello gesto» la actitud de 
los franceses». — (De la Pren
sa diaria). 

L a vida nos muestra en cada mo
mento, a cada instante, lo's más 
dispares contrastes. Desde el hecho, 
que esparce bondad, del filántropo 
al crimen perverso del egoísta, pa
sando por el cretinismo del, anal
fabeto actual que lee a Francoise 
Sagan sin otro móvil qüe la pose 
snob, estos actos se repiten cada 
día. Y lo que es más, a veces ei mis
mo sujeto, todo corrección y elegan 
te compostura en sil vida, corriente 
pide la cabera del árbitro en un par
tido de fútbol. Contraste humano, 
propio de la propia esencia del hom 
bre. que no es más que una mez
cla ,o mejor dicho, un continuo en-
frentamiento de voluntad, pasión, 
idealismo y materia, i 

Viene esto a colación como co
mentario a la noticia que encabeza 
estas cuartillas. No es extraño, pues, 
que cincuenta franceses y los miem
bros de un Tribunal v inglés de Jus
ticia de la ciudad de Plymouth, 
creyendo interpretar el más jus
to sentir ante un mismo hecho, des
orbiten la cuestión y haéta ridiculi
cen su propio jWte y compostura. 
Un perro ha mordido a un cartero y 
a un poiicí^,; este es el hecho. E l 
Tribunal antes citado condena a 
muerte al perro y un grupo de fran
ceses escriben la súplica de indul
to. Esta ha sido la causa de la no
ticia, en la que,no se dice qué les 
ha pasado a los funcionarios mor
didos. 1 

Pero es que «Laddie»i, sea un fox
terrier o un caniche, no por eso 

deja de ser'un perro que entre las 
cosas que sabe hacer, que debe ha
cer, es lamer la mano del dueño v 
morder ál entraño que penetre en 
sus dominios. En este puntó no hay 
duda y en todo caso, el culpable de 
la acción del perro, ante la Ley, es 
el dueño; Trabajo le queda, al segu
ramente poco ocupado Tribunal de 
Plymouth, si sumaria y condena a 
cada perro que muerda en muscu
losa pantorrilla o a, cada gato que 
arañe en las delicadas manos de 
cualquier asidua al «five o'cluock 
the» de la vecina. Esto iría un po
co contra las leyes de la naturaleza, 
pues los perros muerden por instin
to a aquellos que no conocen. Los 
hombres,' en razón de estar en po
sesión de un alma racional, esta
mos obligados a frenar estos\ ins
tintos —que también íntimos a ve
ces— pero no así los perros ni cual
quier otro animal. 

Claro está que si el Tribunal in
glés no hubiera desquiciado las co
sas y se hubiera conformado, como 
es lógico, con sentenciar al dueño 
del perro a una multa, por no cum
plir las leyes que rigen el modo 
como los canes deben ser tenidos 
para evitar que se conviertan en un 
peligro para el prójimo, y al pago 
de la indemnización debida a los 
mordidos, esos cincuenta franceses 
tampoco habrían tenido ocasión de 
mostrar al mundo quo el Mercado 
Común Europeo les irnporta un co
mino y se desentienden del hecho 
que millares de franceses mueren | 
al año en Argelia, ante lo sucedido 
a un pobre chucho injustamente! 
condenado. Si el Tribunal hubiera 
obrado asi, la Sociedad Protectora | 
de Animales elogiaría la justicia j 
humana, la ciudad de Plymouth 1 
podría seguir gozando fama de ser \ 
regida por hombres sesudos y nos- i 
otros nos ahorraríamos^esta crítica. | 

L a tradicional peludea, la forenseS 
toga y la gravedad de continente 
del magistrado inglés, han roto el j 
inmutable principió penal de que i 
nadie debe ser condenado sin ser i 
oído, pues no creemos que hayan] 
encontrado el intérprete idóneo ca-1 
pacitado para traducir las , «pala- j 
bras» del condenado. | 

Por su parte los cincuenta fran-j 
ceses capitaneados por él Sr. Du- \ 
bois, al pedir al Tribunal que les t 
entregue el perro «aceptando todas 

las responsabilidades», llevan el re
conocido asijk) francés a un ines
perado y vasto extremo. Creemos 
que se debe dejar la veverenciada 
toga parp, resolver los múltiples 
problemas de la gran familia hu 
mana que no siempre son juzgados 
con la imparcialidad y justicia debi 
dos y dejemos para el experimento 
—con permiso del Sr. Dubois y los 
suyos— y los concursos de exposi 
ción a las «Laikas» y las «Laddies» 
E l hermano perro es tan ideal como 
cierta la enemistad entre los hom
bres. Pero nada más. Aunque las 
libras gastadas sean pocas y no 
basten para desequilibrar la balan
za de la justicias tal vez sean de
masiadas para ser empleadas en un 
perro, habiendo tantas otras huma
nas necesidades por solucionar. Aun
que «Laddies, pongamos por caso, 
sea un aspirante a un primer premio 
en la próxima exposición canina. 

I (Una exclusiva de la Agen
cia MIRÓSPA para D I A R I O 
D E BURGOS. Prohibida su 
reproducción). 

C O N T R A E L . 

PAPO O PAPE 

semana en Africa 

i l É l t É I 
z T á n g e r . (Servicio especial de-

c r ó n i c a s extranjeras de la Agen
cia D O G O S . — U n eminente egi|>-
tologo. «se ha suicidado, desespe-
radq por su fracaso en la búsque
da del sarco fago, de u n faraón. 
V o y a dar mis lectores elementos 
de ju ic io sobre los misteriosos 
cubileteos de esta misteriosa 
ciencia, de l a qué tanto se ha 
hablado. 

E n 1925, el tr ípode de un fotó
grafo e n g a n c h ó , un trozo de ye
so, c a r a c t e r í s t i c o del antiguo I m 
per io , faraónico. Per tenec ía este 
f ragmento a un revestimiento 
que c u b r í a bloques de piedras 
c a l c á r e a s , imitando la roca'do y 
destinado, aparentemente, a cu-

. b r i r l a boca de un pozo. E l equi
po de' buscadores se apresuró a 
descender cada vez m á s profun
damente, en un comprensible es-
•tado de agi tac ión. E l pozo no 
presentaba s eña les algunas de 
haber sido visitado por ladrones 
profanadores de tumbas. F i n a l 
mente, a 90 pies de prof undidad, 
h a l l a r o n la sala funeraria. Todos 
l ó ^ componentes del equipo' per
manec ie ron unos instantes para
lizados por la e m o c i ó n del mo
mento , esperando que cualquier 
sonido, cualquier movimiento de 
las viejas piedras rompieran el 
" c l i m a x " de e x p e c t a c i ó n , intro-
d u c i é n d o l c s en el secreto de l a 
his to r ia que iban a desenterrar 
para ' la luz de los hombres mo
dernos. No sucedió nada extraor-
n a r i o y, por fin, uno de ellos tu
vo que avanzar hasta el centro 
de la sala, donde sé encontraba 
el s a r c ó f a g o , que presentaba to
rio el aspecto de permanecer in
t ac to desde hac ía siglos. - . 

Los buscadores esperaban en
con t ra r en él el cuerpo de la rei
na cuya, ident idad y a. habí a sido 
establecida: Hetep-Heres, madre ' 
de Cheops, el constructor de la 
p i r á m i d e de'Gizeh. Pero el cofre 
grabado Asólo c o n t e n í a unas vis
ceras embalsamadas y una diso
l u c i ó n de n a t r ó n , todavía visi
bles en el Museo de Ant igüeda-
des de E l Cairo . E l sarcófago, al 
igua l que el de los antecesores 
de la reina, descubiertos dos a ñ o s 
antes de Sakarrak , estaba va
cío. ; •' " 
JLAi R E I N A H E T E P - H E R E S 

Los t í tu los de la reina, 'conocí- ' 
dos p o r los maravillosos carac
teres jeroglíf icos de oro incrusta
dos en é b a n o , que adorna su do-
sí-1, son: ''Madre del Rey del A l -
/fco y Ba jo Egipto, descendiente 
de Orus; la encargada de los 
asuntos del Harem de aquél cu
yas palabras só lo e s t á n hechas 
p a r a e l la ; l a h i ja del dios salido 
de su cuerpo, I tetep-t íéres". Asi
mismo, los de su esposo, junto 
con su nombre, e s tán incrusta
dos en el dosel que cubre el- le
cho r ea l : el Orus del Neeb-Maat. -
E l Orus de oro de Snofru, S e ñ o r 
d e l Repet, el Orus de oro insta
lado para la eternidad cercá de " 
los dioses".' 

Hoy, en el Muesoí de Ant igüe
dades de E l Cairo, se puede ad
m i r a r l á maca y el baldaquino 
de oro que su esposo' le hab ía 
ofrecido, uno de los dos sillones 

Los sarcófagos vacíos son 
pesadilla de los sabios y la 
preocupación de las autoridades 

Por José María GOMEZ-SALOME 
que a c o m p a ñ a r o n al lecho real, 
él joyero conteniendo sus bra
zaletes y joyas, el soberbio cofre 
grabado, en el que ella guardaba 
sus insectos, el p a l a n q u í n sobre 
ei que fervorosamehte l a pasea
ban sus servidores, l a copa de oro 
en l a que ella bebió y sus uten
silios de aseo. 

Todos los tesores en los que l a 
gracia y l a perfecc ión del dibujo, 
la simplicidad de sus rasgos y su 
c o n c e p c i ó n , , así como e f trabajo 
orfebre de los mismos, alcanza
ban el grado de los maravillosos 
y se muestran como e s p é c i m e n 
únicos y preciosos. E l lecho, el 
coj ín , uno de los sillones, as í co
mo el joyero, e s t á n dispuestos 
bajo el baldaquino al que perte
n e c í a n y que del mismo modo 
fueron colocados al cerrar l a 
tumba. Todo gracias a las pre
cisas anotaciones hechas por los 
componentes de la mi s ión dirigi
da por el doctor Reisner, descu
bridor de l a tuiPba, de acuerdo 
con el estado en que l a dejaron 
los obreros egipcios que l a cons
truyeron. 
L A IVÉISTERIQSA T U M B A D E 

L A M A D R E D E C H E O P S 
ILa vanidad de los constructo

res de p i rámides les acarreó s u 
propia perdición, pues' las tum
bas iban siendo saqueadas y pro
fanadas casi a medida que las 
iban construyendo. Aunque el l a 
berinto ideado para llegar a la 
tumba real era especial ís imo, ca
da una de ellas t en ía otras dos 

falsas salas mortuorias, en las 
cuales hallaban despecho los pro
fanadores y que, a l menos mo
m e n t á n e a m e n t e , se s e n t í a n des
alentados o desorientadas. 

i J!I¡¡¡!!2¡rj~,,,wlum"'̂ ŵ Mmiiuii I ««im!^¡ír~,,"~"n"" — I 
^•ní¡¡¡!Í^??»^',^"i'iU«iiiimn!!ii¡¡!l 

prefiero un 

CASA ABASOLO 
FERRETERIA 

V E N T A S C O N T A D O 
Y P L A Z O S 

mi l lones m á s d e 

l i e r r a en t re 1 9 5 7 

N ó v e n l a 

J e 

habi tan tes 

1959 y 

L a tumba de Hetep-Heres, tan 
maravillosamente oculta a t ravés 
de los siglos, ha sido en su tiem
po y c o n t i n ú a s iéndolo , una de 
las grandes cavilaciones de los 
sabios egiptólogos . E n efecto, e ñ 
su sarcófago, estaban las visceras 
de la reina, pero no el resto de l a 
momia. ¿Era su verdadera tum
ba secreta y pudierpn tomarse 
tanto, trabajo para só lo enterrar 
u n sarcófago vacío? L a hipótes is 
del doctor Raisner es la m á s 
aceptable en la exp l i cac ión de es
te misterio. L a tumba de l a ma
dre de Cheops, no tuvo j a m á s 
superestructura ninguna. E s 
muy posible que la reina fuese 
enterrada primero cerca de una 
u otra de las grandes p irámides 
de Snofru, esperando el momen
to de trasladarla a la que su h i 
jo estaba levantando, cerca de 
Gizeh. Esta tumba no h a sido 
todavía localizada. L o cierto es 
que un a ñ o o dos después de su 
muerte, su p o n t e ó n provisional 
Comenzó a ser saqueado. Tuvo 
conocimiento de ello el pr ínc ipe 
H e m m i n ú , superintendente de 
todos los trabajos del rey e igual
mente, sobrino de la reina, quien 

' puso en conocimiento del F a r a ó n 
¡el hecho. Fue entonces dada l a 
orden de que todo lo que a ú n 

| quedase se enterrara en Gizeh, a 
¡ a l g u n o s metros de la nueva p irá
m i d e , todavía en construcc ión 
I Enterrada en medio de esta in
mensa actividad, pasaría en se
creto la nueva i n h u m a c i ó n y l a 
tumba de la reina no estaría ex
puesta a nuevos saqueos de los 
ladrones. Sin embargo, el pr ín 
cipe H e m m i n ú no se atrevió a 
confesar al rey que los restos de 
su madre h a b í a n sido profana
dos y, posiblemente, quemados. 
Este acto de barbarie no era ne
cesario para que se cumpliesen 
los fines de los ladrones de tum
bas, pero significaba la vengan
za del pueblo cuyos templos per
m a n e c í a n cerrados, mientras que 
los hombres quedaban esclavizar-
dos por las leyes del rey, enea-, 
minadas todas a los trabajos de 
construcc ión de la gran pirámi
de. Del sacrificio que se impuso 
aquel pueblo, de las penalidades 
que durante años y a ñ o s tuvo 
q u é sufrir para complacer el 
gran s u e ñ o del F a r a ó n de tener 
para su descanso eterno el pan
t e ó n m á s colosal que nunca se 
haya conocido, nos da constan
cia literaria algunos trabajos 
históricos y novelíst icos, fen estos 
días se proyecta en Madrid una 

GINEBRA.—Lí* población mundial ha aumentado en 90 millones de 
habitantes en el curso de 1957 y de 1958 y so prevé que en los dos pró-
admos años sufrirá un nuevo aumento do cerca do 100 millones. 

Tal es el resultado de un estudio publicado ahora por la oficina eu
ropea de la ONU sobre el incremento demográfico en ei Mundo. E l docu-,^ 
mentó revela que el aumento de la población se ha realizado en un gra- | pél ícula que t a m b i é n nos ilustra 
do especialmente rápido ,en los países insuficientemente desarrollados,!sobre el particular, 
donde el índice de aumento de la natalidad ha pasado del 3 ál 3 por cien-j Hetep-Heres no pudo hallar el 
to, alcanzando un nivel nunca igualado. ( reposo de la muerte, por lo que, 

l^a población mundial, que ascendía a 100 millones hacia iriediados i s e g ú n las Creencias de los egip-
del siglo pasado y que én 1936 llegó a 2.000 ipilUmes, Uegaiá a 3.000 millo- c íos de SU tiempo, SU "doble" 
nes en 1972, a 4.000 millones en 1977, a 5.000 millones en 1990 y a 6.000 vagará por la eternidad buscan-
nuUones en el año 2.000. ' , ido su estructura humana, des-

HiS interesante- señalar que en estas provisiones se ha tenido en cuen- fruida para satisfacer la vengan-
o-y^e disminución general del coeficiente de naciriúentos a partir de za del oprimido. S in embargo, 

1975. Según un proyecto de las Naciones Unidas, en 1960 deberá tener lu- los tesoros que a c o m p a ñ a r o n l a 
gar un censo mundial y, desde ahora se están tomando las medidas ne- vida de la "madre de im dios" de 
cesarlas. E l interés del secretariado de las Naciones Unidas está dirigí- barro, sobreviven para demos-
do especialmente, mientras tanto al, estudio del problema de los exceden- trar a esa misma eternidad, co
tes demográficos, sobre las zona» subdesanlolladas ante la necesidad de mo en la vida terrena nadie pue-
compensar el elevadísimo increMtiento demo; gráfico de estos países con de usurpar la mis ión y el nom-
una expansión productiva mayrw. — ( F I E L ) í »bre del verdadero frios. 

L a Bolsa de Par ís 

prohibida a las mujeres 
Una herencia más del misógino Napoleén 

CAPSULAS 

V I T A 

P a r í s . — ( C r ó n i c a del correspon-
sa í cíe la Agencia " F i e l " par - i 
D I A R I O D É B U R G O S ) . — Paso 
w i a s catorce horas frente a la 
Bolsa. Los problemas monetarias 
y financieros han tomado, en es
tos ú l t i m o s tiempos, una i m p o r 
tancia ta l que este g r a n edificio, 
rodeado de columnas, me oí r a í a . 

L a Bolsa de P a r í s , hay que re
cordarlo, fue cons t ru ida 'bajo la 
d i r e c c i ó n de l o s arquitectos 
BrongrAart y Labarre , en ¿808 i 
1827. Pero la m u y venerable insr 
t i t u c i ó n de la Bolsa h a b í a t owj í -
do auge a p a r t i t 'del siglo X I I I , 
en las ciudades comerciales de 
I t a l i a y Flandes. ¿El or igen del 
nombre? Tres bolsas escuipidas 
sobre la casa del mercader V a n 
Den Burse, en Brujas . 

Atravieso alegremente los die
ciseis- escalones de la gran gra-
d e r í a que precede a l edif icio de 
la Bolsa. 

Pero el e s p e c t á c u l o es tá en la 
sala,' como de costumbre. G r i t a n 
mucho estos s e ñ o r e s , can tan las 
cifras, gesticulan; se les v é t am 
b ién encaramados sobre las me
sas, cubiertas de auriculares, d 
lante de enormes mesas negras, 
sobre las q u é escriben las osci
laciones de la Bolsa. Los que es-
t á n a l l í , en el centro, u n poco 
elevados para verse muiuamente 
y ser. vistos por el p ú b l i c o , son los 
agentes de cambio o sus represen
tantes. Cosa cur iosa: a estd pai
te elevada* se le l l ama parque* 
En medio de i i n p e q u e ñ o espacio 

- c i rcu la r , absolutamente cerrero 
es t á l a canasta.' 1 

Se asombran mucho de verme 
al l í . " H e a h í u n a m u j e r " , dice a* 
guien. Pero a u n agente que pa 

, rece menos agobiado quedos de 
m á s y que es bastante amable 
p a r a que. me explique las a c t i v i 
dades del lugar : " t Q u é se hace 
a q u í , exactamente?", le p regun
to. "Operaciones de. Bolsa" , me 
responde. ¿"Algo más '"? insisto. 

M é aclara que las operaciones 

de 'Bo l sa son de dos clases- j 
operaciones a l contado, qUe ^ 
son uti l izadas m á s que 'pQTan^ 
compra y venta de los valores • 
empleo y las operaciones a P I Q > ^ 
que se prestan a gran núrriS?' 
de combinaciones; son Jas oner 
dones QSpecüla twas por eateí 
c ía . Presudiada de m i nueva c S í ' 
c í a , insisto preguntando sobreIn 
que e s t á n en ¡os m o s t r a ú o r e ^ 
me ac lara que son cormiores m ^ 
negocian los valores que no esírf 
admitidC'S en la cuota oficial d 
ios agentes de cambio. "¿De tv,C 

«natío. cXres pobres entonces?' 
" S i usted l o quiere...", dice ale^n-

Y o quedo al l í plantada cam^ 
una estaca, asonibrada de hah^l 
visto tantos ' hombres gest iem^ 
d o . a la vez, los altos, bajos féL 
venes, viejos, guapos, feos,' 
gantes y hasta los gastados. 
z a ú a sobre la pun t a de los 'p ia ¡ 
busco cerca del espacio reservaéh 
a los agentes la a l ta silueta y ln 
cabellera. platead<L de Jean Coc-
teau. Se parece a su hermano ei 
poeta. 

Absorta en mis 7n<?fZiíaciones 
a l g u i e n \ m e toca en el hombro' 
M e vuelvo. "Este lugar e s t á pres 
hibrdo a las mujeres" le dice el 
agente b o n a c h ó n que ha surgido 
a m i lado.- "Tiene r a z ó n , r é s p m . 
de, pero d e b í a haber estado a fe 
puer ta pa ra imped i rme la. enlra
da. " ¿ C u á l es l a r a z ó n de esta 
p r o h i b i c i ó n ? " "Son varios —nu> 
dice—. U n a ' de ellas es que, se 
dice, s e r í a i m p r o p i o que las mu
jeres se encontrasen en esteJu-. 
m u l t o . Pero parece que Bonapar-
tc, preocupado dé preservar 
sexo déb i l de los ataques brutales, 
fue e l que, sobre todos, deseó que 
se las pusiera en tutela. Por de
creto de 27 Prad ia l se prohibe et 
acceso a las' mujeres a l a Bolso.. 
E l C ó d i g o C i v ü fue obra del grmi 
general m i s ó g i n o Napdíe&ri í)%* 
ñ a p a r t e . > 

Odlle L E ' R O T O 
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Es segara la part ic ipac ién de los ases Riviere y Van Looy 

l o r o f i O y B a h a m o n t e s y P o b l e t c o r r e r á n e n e q u i p o s d i s t i n t o s 

. Madrid.—En el salón de actos 
tíei diario "Informaciones" la or
ganización de la Vuelta Ciclista 

España, ha reunido esta tarde 
a lós periodistas para informar-
ies sobre el estado de las gestio
nes llevadas a cabo hasta ahora 
para la orgánización de la gran 
ponda española de 1959. 

Seguidamente se hizo una ex
posición del itinerario de la prue
ba considerando un acierto de la 
organización la incorporación de-
Andalucía al mismo, manifestan
do que esta región ha dado toda 
clase de facilidades. Dice que la 
organización desearía llevar la 
Vuelta a España a todas las re
giones, pero que, el calendario 
internacional le impone un limi
te máximo de diecisiete, días, que 
•impide este deseo y obliga a una 
reducción en este sentido,, por lo! 
que se da paso, de un año a otro,! 
a distintos paisajes para dejar i 
contentos, en lo posible, a todos! 
cuantos d-esearían verse incluidos 
¡en la prueba. 

El señor Bergareche no consi-l 
dera un perjuicio para nadie quoj 
el perfil de la Vuelta 1959 seaj 
predominantemente llano. Lasí 
íacilidádes que con ello parece | 
darse en principio a los corredo-| 
res extranjeros, son, por "igual,} 
favorables a los españoles. Por-j 
que cuando llegue la montaña 
todos se habrán aclimatado y es--< 
taran en forma para el máximo 
esfuerzo que, sobre todo, lo exr: 
girjá la etapa reina contra reloj 
Eíbar-Vitoria, con dos puertos, 
uno de primera y otro de segun
da, y 28 kilómetros de longitud, 
en la que cada corredor deberá 
.mostrar su auténtica valía preci-. 
sámente sobre las rampas de K1-' 
gueta y Urquiola. j 

La formación de los equipos, a 
base de marcas comerciales, eli
minará el exceso de ases en un 
mismo conjunto, tan perjudicial 
para el rendimiento individual y 
colectivo de los mismos. Además, 
se contribuye con ello a permitir 
que corredores sin fama, descono
cidos a fuerza de figurar como 
•'domésticos" de las figuras, vean 
la oportunidad de salir del ano
nimato por su propio esfuerzo y 
con la misma, ayuda económica y 
de material que los "vedettes". 

Tres millones de pesetas son la 
• cantidad con que la Vuelta dota 
a los premios para corredores, 
aparte de la también muy im
portante cantidad dedicada ex
clusivamente a los españoles me 
jores clasificador. 

Manifiesta que está concerta
da en firme la participación del 
equipo francés Saint Ráphael -
Geminiani, con Riviere y el pro
pio Gemlniani al frente y afir-
nia que la participación de Ri-
viera atraerá sobre España la 
atención de todo ê  mundillo ci
clista europeb pues en esta prue
ba se despejará la incógnita de 
la valía como "routier" del gran 

- campeón velocista. 
Van Looy quiere demostirar 

feste año lo que la mala suerte le 
"quitó" en 1958: que es capaz de 
Sanar la Vuelta Ciclista a Es-
£aña y que su equipo, como ya 
demostraron los belgas en la pa-
6ada edición, saben desenvolver
se sobre las carreteras españolas, 
volviendo a adjudicarse el Gran 
Premio de equipos nacionales. 

También es segura la partici
pación de un joven equipo ita
liano probablemente capitaneado 
Por Nencini y la de otro portu
gués a cuyo frente vendrá el gran 
corredor luso Barbosa. 

Asi serán cien los corredores 
jue tomen la salida en la Vuel
ca, agrupados en diez equipos: 
uno belga, uno francés, un italia
no y seis españoles, tres de ellos 
Respectivamente capitaneados por 
^oroño con Faema, Bahamontes 
con BianQái y Poblet con Ignís. 
•̂ os otros tres equipos nacionales 
agruparán a las "promesas" que 
en su día han de sustituir a los 
ŝes que tanta gloria dieron has

ta ahora al ciclismo español. 
Cinerario i>e la vuelta 

Macírid. ~ El itinerario pro-
Jisionai de la Vuelta - Ciclista a 
^Paña para 1959, es el siguiente: 

Primera etapa: 24 de Abril, 
Madrid - Toledo, 114 kilómetros. 
^Segunda etapa: 25 de Abrü, 
¿oledo _ Córdoba, 234 Kms. 

¿o Abril: Córdoba - Sevilla, 

7 Mayo: Eibar - Vitoria, 62 ki
lómetros contra reloj individual 
con salida neutralizao'a desde 
San Sebastián a Eibar. 

8 Mayo: Vitoria - Santander, 
245 Kms. 

9 Mayo: Santander - Bilbao, 
172 Kms. 

10 Mayo: Bilbao - Bilbao, con 
salida neutralizada hástá el 
cruce de Bolueta, 220 Kms.—Alfil. 
LISTA DE PREMIOS 

Madrid. — La lista-de premios 
de la Vuelta Ciclista a España 
1959, de 3.049.625 pesetas, com
prende la siguiente distribución: 

Clasificación general indivi-

B A L O N C E S T O 

El Club Ciclista vence ampliamente a la S. E S. A. 
(81'25).=Fernaado García fne el máximo encestador con 
43 pnntos.421 Tenis se deshizo también fácilmente 
de la E!ecífotécflica.=EI resto de equipos descansaron 

dual, 724.500 pesetas; clasifica
ción general individual, especial 
para corredores españoles, 56.000; 
clasificación individ'uál' por etar 
pas, 843.625; clasificación indi
vidual por etapas, especial para 
corredores españoles, 204.000; cla
sificación general por equipos, 
350.000; .clasificación de equipos 
por etapas, 306.000; premio a la 
combatividad, 44.000; premio de 
la montaña, 282.000; maillot 
amarillo, 86.000; premio a la des
gracia, 50.000; maillot verde, 
40.000; metas volantes, 25.000; 
etapa 1 contra reloj por equipos, 
38.500 pesetas—Alfil. 

- Solamente dos partidos del 
campeonato regional de primera 
categoría se jugaron el domingo; 
uno de ellos, el del Club Ciclista, 
era encuentro aplazado de otra 
jornada y el otro, el del Tenis, 
fue correspondiente a. esta jor
nada. El resto de los equipos des: 
cansaron. 

R e p r e s e n t a n t e 

en BURGOS 

Experto vendedor a PLAZOS 

y que e s t é b i en r e l adonado 

se precisa . 

Magníficas comisionen-
Fuertes ingresos. 

Inútil solicitudes sin reunir estas condiciones. No se aten
derán solicitudes a quienes no aporten datos de interés. 

Informes solamente por escrito a: 

Sr. P. H . San Raimundo, 4 5 , 1 ° = 

n 

140 Knis. 
Sevilla - Granada, 

Granada - Murcia, 

Murcia - Alicante 

S4l0KmrÍ1: Alicante " Castellón' 
Mayo 

133 Kms. 

•xñ Mayo: 
l ^ Kms. 

4 Mayo 

Castellón - Tortosa, 

Tortosa - Barcelona, 

Barcelona - Lérida, 

Lérida - Pamplona, 
¡ I * ^ s - . .la salida oficial se dará 
eí\, Barbastro. 
k •f .^ayo: Pamplona - San Se 
«¿xMayo: san Sebastián - San 
je&aftiañ, áóBre el circüito de 
•^nara, contra réloj por equipos. 

No dejó de ser laborioso el 6-1' 
con el que se cerró el partido 
Burgos-Gimnástica Arandina. 

La goleada estuvo rondando 
desde el principio; pero no se 
concretó hasta el final. 

Durante i-m largo período de 
tiempo parecía como si las cabe
zas y los cuerpos de los jugado
res arandinos ejercieran una ex
traña atracción sobre el cuero. 

Hasta los postes parecían mul
tiplicarse para oponerse a la tra
yectoria de los balones. , 

Tanto es así que un especta
dor exclamó: y 

¿Pero es que mueven los lar
gueros? 

. AViso a los jugadores profesio
nales. -

Tienen el deber de jugar y 
también de saber comportarse 
en el campo. 

Por. no conducirse con la co
rrección debida, Saugar estuvo 
a punto de causar un grave per
juicio a la Gimnástica Arandina. 

A la expulsión de Marasa, pu
do haberse sumado perfectamen
te la del interior. 

Y la Gimnástica, con una plan
tilla de quince hombres ^ a estas 
alturas —^n que por su delicada 
situación precisa de todos los 
efectivos y fuerzas— no puede 
permitirse el lujo de tener juga
dores vegetando en la caseta. 

Esta es una consideración que 
han de hacerse siempre los pro
fesionales.' 

— o — 
Bien, dejemos ya lo pretérito 

en el rincón del olvido. 
El domingo juega el Burgos en 

Valladolid, con el Fasa. 
Dicen los maliciosos que ese 

será el único partido que gana
rá el equipo vallisoletano. 

A ver si el Burgos triunfa en 
esta salida... 

Aunque sea únicamente para 
dejar en mal lugar a esos mal i 
ciosos... 

— o — 
Leemos en la Prensa:. 
"Villaíranqueza, pequeño case 

río perteneciente al término de 
Alicante, v hace veinte años que 
cuenta con equipo de fútbol, pero | 
aun no tenia estadio adecuado 
para la práctica de este deporte 
y, los partidos dominicales teñían 
que celebrarlos aprovechando al
gunos solares mal dispuestos y 
la generosidad de sus propieta
rios". 

v'Sin embargo, la afición de sus 
vecinos es tan extraordinaria, es
timulada por los recientes éxitos 
de su equipo, q>ie han construido 
en muy poco tiempo un esplén
dido estadio con campo de' hiei' : 

i .ba, gracias exclusivamente, a la 
prestación personal de..los veci
nos". 

Moraleja: 

Ño sé si este procedimiento ha
brá de seguirse en Burgos. 

Porque lo cierto es que los días 
de Zatorre —mientras no se diga 
lo contrario—; están contados. 

Escasamente dos temporadas. 
Y a estas alturas; nada sé hace, 

ni nadie se ocupa, de buscar so
luciones a este no pequeño pro
blema.' ' > i^f 

Conste que ahora es tiempo; 
dentro de dos años, será, qyizá 
demasiado tarde. 

Manceñido ha sido operado del 
astrágalo en Barcelona por ei 
doctor Cabot. 

Se indica que tendrá que per
manecer inactivo durante mes y 
medio. 

Actualmente se pasea por Bur
gos con la pierna escayolada. 

— o — . 
El público leonés recibió "de 

unas" el pasado domingo a su 
equipo, después dé la derrota de 
Zatorre. 

Según refiere el "Diario de 
León", la pita se prolongó du
rante siete minutos, perfectamen
te cronometrados.. 

Tan sonora y fuerte protestas 
no tiene precedente alguno. 

En este campo de "La Puen-
tecilla", ni en El Ejido, ni en La 

• Corredera. 
— o — 

Y, por último, una breve alu
sión al atletismo. 
• La siempre entusiasta Fédera-
ción burgalesa se dispone a or
ganizar el campeonato provin
cial, en el que intervendrán va
rios representantes de la provin 
cia. 

Asimismo, un equipo burgalés 
estará presente en el campeonato 
nacional que se celebrará en 
Marzo. 

A R Q U E R O 

fPASTiaA?S 

VENCEN 

iDQOEBá SD RADIO 
por medio de la hucha elec

tromecánica, sólo en 

Uío Mlüfla i i i 
Cordón, Z 

En el velódromo del Club Ci
clista tuvo lugar el encuentro en 
tre los propietarios del terreno 
de juego y la S.kS.A., cuyo re-, 
sultado final-(81-25) es verdade
ramente elocuente y,por si solo 
dice lo que fue el partido; pero, 
sin embargo, queremos dar unas 
explicaciones de este abultado re
sultado. 

El. Club Ciclista jugó, puede de
cirse que el mejor'encuentro de 
su vida deportiva, sobresaliendo 
Férnando y Pepe García con 
Martínez, sin que el resto elci 
conjunto desentonara. Se dió 
también la circunstancia de que 
todos los jugadores salieron a', 
terreno de juego y fueron en nú
mero de diez, por lo que con un 
equipo base que se hubiera man
tenido durante los cuarenta mi
nutos el resultado hubiera sido 
más abrumador. En el tiro a ces
ta muy pocos fueron loŝ  que fa
llaron • los ciclistas y los sedéaos 
tuvieron que dedicarse más a la 
defensa que al ataque. Cuando 
esto hicieron fue de forma des
ordenada, con pases por alto que 
morían, todos o casi todos, en la-; 
manos de los jugadores del Club, 
m'uy superiores de^estatura. 

Decíamos que pocos fueron los 
tiros que fallaron los ciclistas y 
estos pocos que no entraron en 
el primer tiro eran encestados 
portel mismo jugador o sus com
pañeros, que con superior capa
cidad de rebote que los sederos 
palmearon muchos balones bajo 
el aro. 

Capítulo aparte de los. destaca
dos, merece Fernando García, 
que demostró hallarse en esplén
didas condiciones risicas —lo que 
viene a demostrar que'el entrena
miento sirve para algo—, ences
tó en todas las posiciones; peí o 
en especial a la media vuelta, 
con suspensión, en cuya postura 
podemos casi asegurar que no 
erró un tiro. 

Los sederos muy poco pudieron 
hacer frente a la superior clase 
y técnica de sus contrarios que 
les superaron en todos los terre
nos y les dominaron en ambos 
tableros, vi4ndose incapaces de 
coger ningún rebote. Los más 
destacados fueron Ricardo y San
cho. 

"Club Ciclista".—Del Río, Ca
sado, De la Hoz (4), Martínez 
(12),- Santamaría (2), Grijalba, 
Pepe (20), Martínez I I , Fernan
do (43) y Ridrúejo. 

"S.E.S.A." — Felipe, Mayoral, 
Pousa (2), Ricardo (11), Sancho 
(4) y Medarde (8). 
TENIS CLUB, 34 — ELECTRO 

TECNICA CABELLO, 18 
Dos facetas bien distintas tuvo 

este encuentro. Una, la primera 
parte, en la que el juego estuvo 
nivelado y queifue malo por am 
bos bandos y otra, el segundo 
tiempo, en el que los tenistas en
mendaron errores mientras los 
electrotécnicos también mejora
ban en juego, pero no estuvie
ron a la altura de sus vencedo
res. 

La primera parte terminó con 
(8-6) a favor del Tenis —cuyos 
jugadores no acertaban con lo 
tableros y aros del campo-terra
za de la Electrotécnica. El sé&un-
do tiempo, mucho más movido 
se inclinó ya plenamente a fa 
vor de los tenistas que tuvieron 
en Centeno I su principal anima-

.dor con sus tiros de media dis
tancia que abrieron la defensa 
de 4os contrarios. Puede decirse 
que el más acertado de todos íuc 
Jesús Manuel, al qúe ya vamos 
viendo jugar varios partidos en

teros. 
De la Electrotécnica el más 

acertado fue Gumer y esto sólo 
en el tiro a cesta, pero no en los 
tiros libres que falló lastimosa
mente, seguido de Calle, al que 
encontramos mucho más' bajo 
que en temporadas anteriores, 
sin embargo, aún conserva su ti
ro desde la salas. 

Tenis Club — Sadomil (3), Lá
zaro (8), .Chalo (2)^ Jesús Ma
nuel (5), Centeno I (6), Cente
no I I (8) y Laso (2). 

Electrotécnica. — Gumer (7), 
Herrera (1), Mateo (4), Alí, Olea 
y Valle (6). 
TRIUNFOS O E L RADAR Y 

ELECTROTECNICA C A B E-
LLO EN EL CAMPEONATO 
DE SEGUNDA 
El Rádar venció merecidamen

te y con cierta tranquilidad al 
equipo "B" de La Salle por (26-
13), la primera parte también les 

. fue favorable por 11-8. sLos radis-
tas en este primer tiempo, poco 
fue el juego que dieron a Me
darde, que era el hombre más 
peligroso de la delantera y por 
eso hubo un nivel en el resulta
do que no correspondía, dada la 
diferencia de juego entre los dós 
equipos. 

Los colegiales de La Salle avan
zaban en continuas "carreras", 
que lógicamente fueron sanciona

das con pasos, por lo que fue 
ron pocos los saques a la cesta del 
Radar. 

Radar— Bartolomé (3), Menal 
(6), Jorge (2), Suli, Arce (4), Me
darde (11) y Alvarez. 

La Salle—Gutiérrez (1), Qui-! 
que, Puras, Mendi, Alarcia (11), I 
Manolo (!)• Borbnio y Hermosi-i 
lia. 

El otro encuentro de esta ca-' 
tegoría constituyo el primer 
triunfo para los alevines de la 
Electrotécnica, que ganaron y 
puede decirse de ^casualidad al 
Almirante por sólo una cesta, 
(18-16). i 

Los electrotécnicos hicieron 
una buéna primera parte, en la 
que sus contrarios del Almirante 
pecaron de frialdad; termino 
(8-4)'.. En la segundla y ya el 
tiempo algo avanzado y cuando 
el Almirante se vió en inferiori
dad numérica, fue cuando vino 
la reacción de los vencidos, a los 
que separaban varios puntos de 
los electrotécnicos, sin embargo 
y con sólo tres jugadores, que 
se convirtieron en dos en ios úl
timos " minutos,. fueron acortadas-
peligrosamente las diferencias. 

Almirante.— García Vicente I 
(8), García Vicente I I , Alfonso-
(3), Velasco (5) y Sal azar, . 

Electrotécnica. — Gaona, (4), 
Salinas, Diez, Yusta, Tato (12), 
Arroyo (2), Carlos y Vicario. 

CASTEl 

NUMEROS: 
781.000 -.. 20.000 Ptas. 

1.781.000 20.000 " 
2.781.000 20.000 " 

En el sorteo celebrado el pasado sábado, bu 
correspondido un viaje a Venecia, a doña Car--
men Barrera, con domicilio en San Francist* 
d'e Sales, 11. Madrid. 

"El mensaje del náufrago" 
El texto del actual mensaje queda así 'dwi-

pués de la última emisión: 
"Exploramos (91) horas en (penumbra) sor

prendidos por (ola); (sísmica) embarrancamos 
junto (iceberg) maravillándonos en preserucíe 
(Aurora Boreal) recogiéndonos (esquimales) 
dormimos (iglú) alimentándonos de y 

Explorador 
ACIERTE LAS PALABRAS 
GANARA QUE FALTAN 

6 8 . 0 0 0 P E S E T A S 
Escriba a Radio Madrid, enviando ana jjre 

Cdi cinta para participar en tan importante 
enrso-Sorteo. on-

COLASIFJC ACION DEL CAM
PEONATO REGIONAL DE 
PRIMERA! CATEGORIA 

T. Club 
C. Ciclista 
G. Franco 
La Salle 
S. E. S. A. 
Electrot. 
Renedo 

11 
9 
9 

10 
9 

16 

10 
8 
5 
3 
3 
2 
2 

1 452 315 21 
1 411 236 17 
4 195 213 13 
7 283 370 13 
6 214 300 12 
8 220 270 12 
6 214 249 10 
BASKET 

P H I L I P S 

o n e 

k d r o t i e s 

s o n c o m o 

d e s u c o s e c h a 

Hoy en día el procedimiento mas fá
cil y c ó m o d o de exterminar la£ malas 
hierbas es utilizando los modernos 
herbicruces selectivos. Al pulverizar 
ios campos con Herbicruz Cruz Ver
de, U d . m a t a r á las ma las hierbas 
de j ando intactos a tos cereales. El 
aumento de cosecha que se consigue 
con Herbicruz Cruz Verde justifica 
cualquier inversión económica desti
nada a la escarda química. 

Herbicruz Cruz Verde es el producto 
creado especialmente para extermi
nar las malas h ie rbas .dé nuestro país , 
de especial resistencia por las carac

terísticas de nuestro clima y sueie>. 
Por eso resulta más e c o n ó m i c o , ya 
que sus materias activas son absorbi
das en grado máximo. 

Consulte su problema a l Servicio 
T é c n i c o - A g r í c o l a de Cruz Verde, 
Consejo de Ciento, 143, Barcelona; 
y al resolvérselo se le o b s e q u i a r á con 
un librito "Lo que debe Ud. saber so
bre Herbicruz" y una tarjeta que le 
d a r á derecho a disfrutar gratuitamen
te de las ventajas que proporciona 
dicho Servicio. 

¡Ud. de fende rá su trigo! 

S E R V I C I O 



orno a • 

P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 

D u e l o f r u s t r a d o 

Iba a ser librado 
entre on hombre y 
osa mojer en Argeotioa 

Salta.— El que iba a ser el 
"primer duelo en la historia 
política argentina entre un 
hombre y una mujer", ha que
dado por fin. en agua de bo
rrajas al descubrirse que todo 
el "asunto" se debía a un mal
entendido, < 

Cómo se recordará, a raíz 
dte una diiputa en el Parl?-
mento de Salta, el diputado 
Flores y la diputado Teresa 
Mezquinda —ujia morena y 
guapa diputada* de 29 añoŝ — 
se consideraron gravemente he
ridos en su dignidad por "cier
tas palabras" pronunciadas en 
la acalorada disputa. 

Pese a la apaciguadora in
tervención de amigos de ambas 
partes, eB duelo se mantuvo fir
me hasta el último momento en 
que se supo que el verdadero 
autor de les insultantes concep
tos era el diputadlo Pulo.' Auto
máticamente los duelistas hicie
ron las paces sin que nadie se 
preocupara ahora de retar a 
Pulo. 

Flores ha recibido muchos pa
rabienes por el tranquilo final 
del duelo, pues la señorita Mez
quinda es una de las más íara^ 
sas tiradoras a pistola , de toda 
la provincia.—Efe, 

C o n c i l i o y c u á l e s s o n s u s p o d e r e s 

A l C o n c i l l o p u e d e n a s i s t i r , s i s o n c o n v o c a d o s , l o s l a i c o s 

p e r o s n v o t o e s s ó l o c o n s u l t i v o 

SU PROXIMO ESTRENO 

IU7 MARQUE/ 
lEKNftBDO SANCiJO 
m o m n m o i «SttS Mif CS El 10 013 f]T! 

RUSA mas 

La película que por muy serlo 
que Vd, sea, se reirá a carcaja
das, pero de verdad. 
AUTORIZADA MAYORES 16 años 

'ge! e s 
menos de des horas 

París.— "Air France" anuncia 
que su aparato bimotor de pasa
jeros a reacción "Caravelle", ha 
establecido una nueva marca al 
realizar el vuelo París - Argel en 
una hora y 58 minutos, lo que 
supone una velocidad crucero de 
más de 600 kilómetros por ho
ra. El avión transportaba todos i 
(los pasajeros y carga de que es 
capaz.—Efe, 

Nuestros teléfonos 2015 y 1280. 

Hace ochenta y ocho años que 
la Iglesia no se reúne en Conci
lio Ecuménico. El Concilio Ecu
ménico XX, conocido con el nom
bre de Concilio Vaticano, fue de
clarado en suspenso, no d'lsuelto, 
por el Papa Pío IX el 20 de Oc
tubre de 1870, Antes había sido 
ssupendido ya, pero la toma de 
Roma por los piamonteses, el 20 
de Septiembre de 1870, aconsejó 
al Papa "aplazar" el Concilio 
"para mejores tiempos". 

Estamos, pues, ante un aconte
cimiento —el anuncio por Juan 
X X I I I de que piense reunir a la 
Iglesia en Concilio Ecuménico en 
el domingo de septuagésima de 
1958— que no ha sido tenido pa- l 
ralelo en la Iglesia Católica des- f 
de hace los 88 años dichos, años, 
por otra parte, que han cambia
do tanto la faz d'el Mundo que 
pueden considerarse, midiendo en 
densidad de acontecimientoSj co
mo muchos más. 

Conviene precisar conceptos a 
la hora de hablar de lo que es 
el . Concilio Ecuménico anuncia
do por Su Santidad: 

Concilio Ecuménico o general 
es una reunión de Obispos de "to
da" la Iglesia Católica, convoca
da y presidida por el Papa para 
legislar sobre asuntos eclesiás
ticos. Prescindiendo de los dere
chos supremos de la Sede Apos
tólica, la competencia del Conci
lio és ilimitada. 

Con relación al Concilio gene
ral, el Papa tiene: 

1. °' El derecho de convocato
ria. Lás Obispas carecen de este 
derecho. 

2. ° El derecho a presidirlo. El 
Papa tiene este derecho personal-
meante o por medio de sus Lega-
d'os. La reunión de los Obispos 
sin el Papa o sin su Legado se
ria uh cuerpo sin cabeza. Por esta 
razón, el Concilio quedaría inte
rrumpido si el Papa muriese du
rante sü celebración y la inte
rrupción duraría hasta que el 
nuevo Papa lo continuara, si lo 
juzgaba oportuno. Corresponde 
también al Papa determinar la 
fecha y el orden de los asuntos, 
aplazar el Concilio, prorrogarlo y 
suspenderlo. 
EL DERECHO DE SANCION 

Los acuerdos dei Concilio ca
recen por sí inismos de fuerza 
jurídica. Quien defendiere lo 
contrario, yendo así en contra el 
Primado ote Roma, caería en la 

• herejía llamada episcopalismo. 
Para que los acuerdos del Conci
lio tengan fuerza de obligar ne
cesitan la confirmación del Papa 
y la promulgación por éste,, o 
ftor los Obispos por mandato ex
preso del Romano Pontífice, 
QUIENES FORMAN EL 

CONCILIO 
Tienen derecho a asistir al Con

cilio, con voto decisivo: 
a) Los Cardenales, aunque no 

sean Obispos. 
b) Los Patriarcas, Primado, 

Arzobispos, Obispos residenciales, 
aUnque estén solamente confir
mados, y no consagrados todavía. 

c) Los Abades y Primad'os 
"nullius", 

ch) El Abad Primado y los 
Abades superiores de las Congre
gaciones monásticas y los gene
rales de los Ordenes y Comunida
des exentas. 

Los Obispos titulares —es de
cir, aquellos que no tienen a su 
Cargo una diócesis en ejercicio, 
sino sólo el titulo de otra que; 
existió o existe entre infieles—1 
pueden ser Convocados y, en oa- j 
so de duda, tienen voto válido! 
o decisivo. En España suelen ser 
Obispos titulares los que ejercen 
como "auxiliares" de algún obis
po residencial (Mad'rid tiene dos 
obispos auxiliares) y, además, el 
Obispo que tiene a su cargo la 
Acción Católica, Monseñor Zaca
rías de Vizcarra, y el Vicario Ge
neral Castrense, arzobispo de 
Sión, doctor Muñoyerro. 

También pueden, si son convo

cados, asistir al Concilio los (teó
logos y canonistas, aunque sean 
laicos, o sea, no sacerdotes. Son 
considerados éstos como "parti
cipantes" y su voto es meramen
te consultivo. 
COMO FUNCIONA EL CONCILIO 

El voto es por cabezas (placet, 
non placet,"según el voto sea afir
mativo o negativo), y decide la 
simple mayoría. 

Su Canción 
Dice 
Joaquín Soler Serrano 
y podra tener 

NSUEÑO 
iásemana 

hay premios de 5.000 
2.000,1500 ylOOO Ptas 

No se este 
que se 

radia cade miércoles 
de S'SO a'9 h. fioche 
por todas las emisoras 
de la S. E. H / 

. . 't\ • 
Y no se o l v i d e d e u s a r > 

porque* su c u t i s / | 
sus m a n o s ^ ' l ^ 
y sus p i e r n a s * 
se l a p i d e n 

ü fiiiii 

Los convocados con arreglo al 
canon 223 pueden enviar, en ca
so de impedimento probado, un 
procurador que le represente. Si 
uno .de los padres d'el Concilio 
fuese nombrado procurador, tie
ne, sin embargo, un sólo voto, y 
si el procurador fuere otro, éste 
tiene derecho a asistir a las se
siones, pero carece de voto. Su 
nombre, sin embargo, se hace 
constar en las actas del Concilio 
como testigo. 

Los que tomen parte "por de
ber" en el Concilio pueden aban
donarlo después de su termina
ción; antes, necesitan el permi
so del presidente, concedido sólo 
después de investigar y asentir a 
las razones ad'úcidas. 
PODERES DEL CONCILIO 

El Concilio general tiene un po
der supremo sobre toda la Igle
sia; no está, sin embargo, sobre 
el í apa —herejía llamada epis-
copalismó, como queda dicho— y 
por esto no es admisible apelar 
del Papa ~a un Concilio ecumé
nico. El Concilio no puede juzgar 
al Papa ni deponerlo. El Conci
lio general o ecuménico, en caso 
de vacante de la Secle pontificia, 
no sucede eri.la jurisdicción del 
Papa, sino que el poder pontifi
cio "descansa". Es el caso, muy 
reciente, de la "vacante sedis" 
prodMcida el 9 de Octubre, a la 
muerte de Pío X I I , al 26 del 
mismo mes de 1958, elección de 
Juan X X m . 

La decisión de Su Santidad ha 
conmovido al orbe católico. En 
estos momentos de angustia para 
toda la Humanidad, cuando la 
Iglesia pasa por el nuevo calva
rio de la persecución d'e sus hi
jos en lá "Iglesia del Silenció", 
y cuando en la inmensa China se 
quiere torcer la voluntad de sus 
millones de católicos para apar
tarles de la Sede de Pedro, las 
deliberaciones y las eventuales 
decisiones del Concilio tendrán 
sin duda una trascendencia his
tórica. No en balde el Papa ha 
elegido la festivicíad de la con
versión de San Pablo para anun
ciar su importántísima decisión. 

Conviene,, antes de terminar 
esta precisión de conceptos, es
tablecer la diferencia que existe 
entre tí Cóncllio ecuménico o 
genéra], y el que, por su nomh 
bre, pudiera confundirse con éste, i 
es decir, el Concilio plenario. No i 
es éste un concilio ecuménico o 
universal, sino sólo aquel en el 
que se reúnen los ordinarios, es 
decir, comunmente los obispos, 
de "muchas" provincias eclesiás
ticas. En el Concilio de Nices se 
decidió que estos concilios de-
mían celebrarse dos veces al año. 
Más tarde (Concilio de Constan
za) se (Jacretó que sólo se cele
brarán cada tres años. En el 
Concilio Vaticano se propuso que 

. sólo se celebraran ^ cada , cinco 
.años. Actualmente,'según el Có
digo de Derecho Canónico, los 
Ordinarios de varias provincias 
eclesiásticas pueden reunirse en 
Concilio plenario, pero "pidiendo 
antes permiso al Romano Pontí
fice", el cual designa su Legado 
para convocar y presidir el Conr 
cilio. 

No estamos ahora ante ese ca
so. Estamos ante la perspectiva 
—la fecha exacta de la celebra
ción no ha sido aún anunciada por 
el Papá— de un Concilio total de 
la Iglesia Católica, De la im
portancia del mismo se han (Ja
do cuanta ya así católicos como 
gentiles.— L. M. L. 

D UDO qu? nadie tenga qwe salir 
a J» calle ni a la vida eu bns-

,<Ja de. tenias». Hoy los tenias nos los 
sirve la Prensa y la Badio a. domi
cilio. Y cuando «e popularice la tele
visión, no digamos. Nos basta ahora, 
para cazar temas, sentarnos cómodos 
al calor del fuego y bojear diarios 
y revistas. V a fin de mes pagar las 
suscripciones, que son mucho más 
baratas que los antiguos viajes. 

E n un diario de Madrid (alabo la 
costumbre, de los diarios de repartir
se las noticias buenas en vez de lle
varlas todos, repetidas) leo que un 
señor que s? llama Tripp, (es posi
ble que se prommeie una sola do las 
dos pes) ha batido la marca (el tpx-
to dice (tel record») de resistencia 
contra el sueño. Ha estado más de doscientas llo
ras (más de ocho días) sin dormir. 

Otro competidor se durmió cuando le faltaban 
nueve horas y diecisiete minutos para las doscien
tas. So ve que le cronometraron la primera cabe
zada con tanta exactitud como las llegadas de una 
car/era de cien metros. 

No sé, no lo dice la noticia: si este señor Tripp 
ha ganado mucho dinero con su marca. Si le pa
gan, su caso es parecido al de otros muchos. Pare
cido en esencia y distinto en al forína. Todos supri
mimos horas de sueño para ganar dinero. E l supri
me más y es justo que gane más. Tiene mejor orga
nizada la propaganda y vende más. 

—¡Vendo horas de sueño! ;A cien pesetas la 
hora! 

O a mil, no lo sabemos. E l señor Tripp ha mon
tado bien su negocio y ha conseguido vender, en 
una sola operación, hasta doscientas horas de sue
ño. Una venta en raras condiciones, pues el compra -̂
dor, en vez de usar el artículo comprado, se limita a 
saber que el vendedor tampoco lo usa. Como si com-

' praráimos una copa, no para beber en ella, sino para 
que no bebiera en ella el vendedor. 

No dice la noticia cómo pasa su tiempo el señor 
Tripp mientras no duerme. ¿Qué hace? ¿Está sim
plemente sentado y despierto? E n este caso no pa
rece que, como espectáculo, pueda ser muy diverti
do. Si lo organizara desde otro punto de vista, y 
vendiera horas de no hacer nada podría llegar mucho 

" más lejos. Seguró que es im hombre tranquilo y que 
bien entrenado y cuidado sería capaz de estar has
ta diez o doce mil horas sin hacer absolutamente 
nada. O más. No sé, a mi me parece que, hasta sin 
entrenamiento previo, si tme pagaran bien, sería ca
paz de estar muchos años sin hacer, nada. 

Pero la organización perfecta del señor Tripp se
ría otra: Entrenar el cuerpo para largas etapas al
ternativas de vigilia y sueño, y entonces, a grandes 
zambombazos do propaganda, anunciar: 

f a i t e a d e o i y i l í a 

u s u e ñ o 

Por Moel CÓARASSÓ 

— ; E l señor Tripp que estará doscientas h 
sin dormir 1 ¡Más de ocho días! Q T % H 

E l señor Tripp cobraría mil. dólares y ia' 
iría a verle despierto. No s^ría un'espectáculo t V1 
ameno como mi ballet o una corrida de toros ' i 
somos tantos que sobra público para todo, y * 0 
pués de unos (has de- transición orgánica, anrau***' 1 

—¡El señor Tripp que estará doscientas hoT 
durmiendo! 

Cobraría otros mil dólares y la gente iría a ve 1 
dormido. (Dormido y durmiendo significan lo m ? 
mo, cosa que según los gramáticos no ocurre con 
ningún otro verbo, o casi: bebido y bebiendo, muer 
to y muriendo,,, etc.). 

Y entonces se daría un caso envidiable: el dlel 
señor Tripp, Pues a nosotros por no dormir dieci
siete horas todos los días y dormir siete no nos na* 
garían nada, y a él por no dormir y dormir dosclen-
ts le pagarían mucho. Se ve que no siempre se na! 
ga el artículo, sino el envase, o sea la forma com 
el artículo se presenta en el mercado. Todo es cuesí 
tión de saber organizar y envasar las cosas. 

E l señor Tripp, en lo demás, puede ser un vecino 
como cualquiera; puede tener mujer y hasta dos o 
tres hijos. Y la mujer, enamorada y madre eficiente* 
puede decir a los niños, en elogio ejemplar del pa
dre ausente: 

—Estudiad, hijos míos, que vuestro padre vela 
para pagaros el colegio. 

Una Jdea bonita y ciara que hasta los niños po
dría comprender. Y después, en otra ausencia dei 
padre, les diría: 

—Estudiad, hijos • míos, que vuestro padre duer
me para pagaros el cólegio. 

Menos clara y menos comprensible la idea. Para 
los niños. Para nosotros sí, pues hace bastante tiem
po que llegamos, ai uso de razón, empezamos a en
tender la vida y dos o tres veces por semana lee
mos las noticias de los diarios, cómodamente sen
tados junto al fuego. Y ahí tienen. 

i i 
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Hagamos /a v i d 
i 

a vida más a/racf/va para iodos 
iiio i iwifllss. i m m M i t la i i i 

¡Cuántas veces, a la vista de 
algo que nos ha, gustado, hemos 
pensado en lo sencillo que seria 
centribuir, todos y cada uno, a 
hacer la vida más agradable a 
los demás! Acabamos de empe
zar el año y parece que sería un 
buen propósito. ¿No decirnos | 
"Año Nuevo, vida nueva"? Pues 
a ver si es verdad. 

Presentamos algunos ejemplos 
de los que usted pueda hacer, 
amigo lector, para sus semejan
tes y de Ib que éstos pueden ha
cer para usted. No es usted sólo, 

sino nosotros los primeros que, 
debemos trazarnos el proposito y 1 
cumplirlo, aunque cueste un po~i 
quito, que no es demasiado. 

EN LOS ESPECTACULOS,— 1 
¿Por qué no ser puntuales a la! 
hora dé entrada? ¿Por qué moles-1 
tar a tantas personas, saliendo 
al bar en el descanso, cuando 
realmente nadie está cansado, ni 
responde a una necesidad? 

el autobús y toman los tranvías 
por asalto? ¿Es que hay-dos tipos 
de educación ciudadana? 

¿Por qué no levantarse y ceder 
el asiento a personas mayores y 
señoras, en vez dé disimular ha
ciendo como que se va leyend» 
una revista? 

¿Por qué, cuando sabe que oír 
truye el paso en un vehículo pu
blico, se que da en el centro, sin 

«RWMIMMnmBM muntmumi immmmm w • nmmmsmttmmaaiiummmmK 

C I N E C O R D O N 
U L T I M O D I A 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
CINEMASCOPE, COLOR DE LUXE 

a l i l i i 
Con CLIFTON WEBB y GLORIA GRABAME 

Durante diez años, el Mundo guardó este secceto qué ahora nos 
revela el Cine. Un cadáver que cambió el curso de la Historia. 

5'15, 7*45 (numerada) y 11 noche 
(Autorizada para todos los públicos) 

COLOSAL DOBLE 
De 4'30 a 10 CINE ASTORIA 

Un éxito de temporada: naturalmente una película CI^ESA 

bqfágtotfw i * W Ŝl i J^f J / ^ I L f ^ ^ ^ 

en eastmancolor y pantalla panorámica, 
con PAQUITA RICO, GUSTAVO ROJO, LUZ MARQUEZ, y 

R A P S O D I A 
• una película "METRO" H ' : i l l l l f 

(Autorizadas para mayores de 16 años) " . \ 

Sos semanas p e r m a n e c e r á n en E s p a ñ a los 
n i i e n t ó r o s del Fondo Monetario Internacional 

L a m i s i ó n e s p a ñ o l a ¡ l ega a C a r a c a s 

(Viene de primera página) j 
Las becas del grupo A. Kesta-f 

rán dotadas con 100.000 pesetas \ 
SmnUnai; las ^ l .grupo B, con! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j K ^ ^ j 
75,000 y las restantes con 50,000 
pesetas cada una. 

Podrán optar a las becas, indi
vidualmente, todos los españoles 
que estén en posesión de un t i 
tulo superior de Facultades uni
versitarias, civiles o eclesiásticas, 
o de escuelas o Academias espe
ciales o superiores, o se hallen 
cursando el último año de la res
pectiva carrera. Excepcionalmen-
te, podrán ser becarios quienes, 
no reuniendo las expresadas con
diciones, tengan méritos sufi
cientes para ello/a juicio del ju
rado. 

¿Por qué reírse si proyectan un ir hacia adelante y sin hacer ca-

Los peticionarios deberán pre
sentar la documentación anteü, 
del 1 de Abril 'de 19o9 y los íallos j 
del jurado se comunicarán al! 
Consejo del Patronato antes del 
1 de Junio de 1959. 

Las becas serán indivisibles, y ' 
los trabajos objeto de elías se! 
presentarán totalmente • termina
dos al Consejo antes del 1 de Ju
lio de 1960. 

Para fomentar y apoyar las ac
tividades profesionales de los es
pañoles en labor literaria y ar
tística se crean pensiones de L i 
teratura y Bellas Artes, asignán
dose a las primeras 700.000 pese
tas y a las segundas un millón 
de pesetas. Ninguna pensión será 
inferior a 50.000 pesetas, ni supe
rior a 150.000. 

Podrán optar a estas pensiones 
los españoles que no hayan cum
plido 40 años y que profesional-r 
mente se dediquen al cultivo de 
estas actividades y, excepcional-
mente, quienes; no reuniendo las 
condiciónos citadas, sean merece
dores de ello a juicio del respec
tivo jurado. 

Los aspirantes presentarán la 
documentación en ías oficinas'de i 
la Fundación antes del 1 de Abril ¡ 
de 1959 y los jurados comunica-1 

v rán al Consejo los fallos antes! 
del 1 de Junio de ,1959, las pen
siones serán indivisibles y atri
buidas a una sola persona. 

/.Washington, — Los represen
tantes del Fondo Monetario Inter
nacional que se trasladarán a Es
paña, esperan llegar á Matfrid el 
sábado próximo y permanecer en 
dicha capital durante dos se
manas por lo menos. 

Los miembros de la misión del 
Fondo Monetario Internacional 
que marcharán a . España son: 
Gabriel Forras, francés, director 
del Departamento ' europeo del 
Fondo; A. Pfeifer, holandés, jefe 
de la división de Europa occiden
tal; Ugo Sacaheti, italiano, jefe 
de la división de control d'e cam
bios y del d^pártamento de res
tricciones de cambios y Julio 
González, colombiano, economis
ta especializado en el Hemisferio 
occidental,—Efe. 
LLEGA A CARACAS LA MISION 

ESPAÑOLA 
Caracas, x— Ha llegado a esta 

capital la misión española que 
asistirá á la toma de posesión 
el presidente electo de Venezuela, 
Rómulo Bétancourt. Al frente de 
la misión, figura el embajador 
don Manuel Aznar, y de ella for
man parte don Cristóbal Colón, 
duque c?e Veragua; don, Matías 
Vega, presidente del Cabildo In
sular de Gran Canaria; don Ju
lio Guillén, secretario de la Aca
demia de la Historia, y dón Joa
quín Rodríguez de Cortázar, con
sejero de Embajada. Aquí, en 
Caracas, se unirán á ̂ sta misión 
el émbajador de España don Ma
nuel Valdés y un secretario de 
Embaj ada.—Ef é. 
CHILE DARA FACILIDADES 

Santiago5 de Chile; — Las auto

ridades han acordado mantener 
las facilidades dé importación de 
artículos de países iberoamerica
nos en los casos en que el saldo 
de la correspondiente cuenta de 
compensación sea favorable a 
Chile. 

En el caso de España, país, con 
el que Chile tiene saldo favora
ble, la Comisión de cambios in
ternacionales ha acordado reite
rar su disposición a autorizar im
portaciones procedentes <3e otras 
naciones, pero pagadas por inter
medio de la cuenta con España, 
Estas operaciones triangulares 
habrán de ser autorizadas por 
España,—Efe. 

Sigue la r e v o l u c i ó n 
en Honduras 

La "radio rebelde desmiente" 
' aya 

Belice (Hond'uras británica),— 
La "radio rebelde" de Honduras 
ha desmentido Iks noticias de que 
la revolución ha sido aplastada, 
y ha añadido qué se está desarro
llando una fuerte lucha en dos 
provincias. 

Durante la retransmisión, se 
enviaron mensajes en clave a va^ 
rías secciones de las tuerzas re-
beldes.—Efe. 

drama fuerte, que a usted no le 
gusta? A lo mejor el del lado 
está disfrutando, y no debe amar
garle el espectáculo, 

¿Por qué confundir el cine y el 
teatro con una visita familiar, en! 
la que debemos explicar todos ios i 
detalles del último vestido que so 
ha hecho? Los espectadores veci
nos desean contemplar la pelícu
la. Piénselo. . . .. 

¿Para-qué marcharse antes , de 
que el espectáculo termine? Estol 
es muy corriente especialmente | 
en el fútbol y no nos damos cuen- ¡ 
ta que no hacemos más que mo
lestar a los que tienen derecho a 
ver todo hasta el final, porque) 
para esto han pagado. 

EN LA CALLE.—¿Por qué nol 
prescindir de los grupos en las i 
aceras de las calles estrechas, que 
obligan a los que circulan a ba
jar a la calzada, con evidente pe
ligro de su integridad física? Para 
estas reuniones están indicados 
los bares, o por lo menos los si
tios más anchos y de menos trán
sito. ' / 

¿Por qué Circular por la mano 
izquierda? ¿Y por qué, lo que es 
todavía peor, no ceder el mejor 
sitio a los que van por su dero
cha? Hay muchas personas que, 
además de ir contra dirección, se 
obstinan en pasar pegados a los 
escaparates,, teniendo que ser las 
que van pbr su mano derecha los 
que se aparten. 

¿Por qué pretender ir del brazo 
tres o cuatro, como los de Calato-
rao, de "Gigantes y cabezudos", 
en aceras estrechas y de mucha 
circulación? ¿Y por qué ir muy 
despacio, impidiendo el paso a los 
que tienen prisa? 

¿Por qué no respetar las seña 
les de tráfico, si no está el guar
dia que vigila? .¿Es que no nos 
damos cuenta de que,, cuando las 
han puesto por algo será y este 
algo es la seguridad de usted, 
que no hace caso, y de otras per
sonas que pueden ser víctimas 
de sus imprudencias? 

EN LOS TRANSPORTES.— 
¿Per qué las mismas personas 
guardan-pacientemente cola en 

so a las constantes advertencias 
del cobrador? 

¿Por qué no sube al coche con 
el dinero preparado, con el fu1 
de facilitar la rapidez y el acce
so a los que están esperando? 1 

Si usted es cobrador o conduc
tor ¿por qué tener tan poca ama
bilidad con el público, que es 
quien paga su sueldo, en el fon
do? ¿Pa' qué frenar tan violen
tamente sin necesidad, con ios 
peligros consiguientes? ¿O es pa^ 
hacer cumplir por la fuerza la-
observaciones del cobrador a® 
,que "sigan para adelante" ¿ í ^ 
qué contestar, cuando el viajer^ 
sube molesto por largas espera» 
o por la 'incomodidad, que si no 
le gusta que se coja un taxi? % 

¿Por qué no nos levantamos nî  
poquito antes y ayudamos a re; 
solver el problema del transpof' 
te, que no tiene solución, si to
dos cogemos los vehículos en ^ 
últimos momentos, nerviosos par 
no llegar tarde, y todos a la vez-
Salir un poco antes daría 
margen y habría más comoaiu* 
para- todos? r¡>. 

Es posible que el lector prj 
gunte: ¿Por qué estas indicaci^ 
nes que todos ya sabemos? Sen''r 
llámente, amigos, para aP® 
nuestro granito de arena 
esta mayor convivencia'. P6 , ^ 
mos en otras facetas de 
y nos surgirán muchos 
qué?" más. Ahora es el mon-t^ 
to de ' proponernos hacer 

r T.a. Vil 
ñOS3' 

i comp^c^ 
est0 

es 

aíg9 
para una vida mejor. La vio* 
cada día más difícil y nerv 

amos 'en 
la más con nuestra 
¿qué adelantaremos? Todo 
sin tocar el gamberrismo, 
mucho peor, y al qúe ya [ f ^ 
rWHpQHrt atpnpinn otras piul ÍAH dedicado atención otras p 
mucho mejores. Pongamos 
poco de buena voluntad toauo 
nos resultará la vida mas gra^ 

Enrique. Casas Santasusan^ 

Se vende en MADRID: 
de "La Cibeles", de D. Edoa^ 
Alcalde. .. _ 
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